
'K. 

... ^liH_i.--l' <■ ■■!•• 
Editor-^erente-—Joaquim Roberto de Azevedo  Marques 

:.?ü 
S. PAULO Sabbado, 15 de Janeiro de 1887 'ièí.^mik. 

-    PBBÇO DA ÜLflii^llBnrÀtVRA 

■■r'^Q'    CAPITAL' 
.■.. . '\ ■; ■':.'■- ■'■■ ■'"',;'"; it^-.v-^i.V" 

' SemMtrè.. i i. 
Trimestre, ^li-' 

141000 
.71000 
4f000 

INTERIOR 

iAniw,-*;7'.-':-V''^>/--';.   .'.■.   .■   181000 
■sisii«ire,^;;;;i ;.;,y ..^,.ii,...,i;i;. MOOO 

-.'^tóAÍfelíTOS ADIANTADOS 

"^Itèíll«r* d« 41a áO rrila 
"AtMUUtoalOOi^lK 

1   lío^j^orio •i^ographlft.raa dolmpera- 
dor9.'I0. y 

PARTE OFFIGIAL 
Bxpedtente' da Px^sidenola 

Dia 13 ie Janeiro 

f SECÇÁO 

PaUcIo do governo de 53o Paulo, em ii de Ja- 
neiro de 1SS7. 

Trinimitto > vrac, para seu conhecimento e de 
vidoi da», o leguinto telegrammu do minitterio do 
império: 

■ Oeclíradoi luipeitos portos da Republica Chi- 
le. >—Deu* guarde a vrai:.—Barão do Pcirnahyba; 
—Sr, dr. tupector de «aude do porto üe Santos.— 
Iden 10 capltSo do mesmo porto. 

—Declarou-te «o dr. ínspector geral da Instruccão 
publica, qua foi approvada a nomeação de JoÓo Al- 
*a( d« SilT» Pinhal, para reger a cadeira de Campo 
Grande, no município de Mogr[dai Cruzes, durante 
o impedimento do proprietária que segue o curso 
M ZèSOíI Normal. 

KBQOtKlHENrOS OKsrACHaDOl 

De Antônio Gabriel Franzen e Manoel Lopes de 
.Olivaira, vereadores^da transacta câmara municipaE, 

i recorrendo da decisão da mesma câmara, que man- 
dou pagar á Josí Bento Ferreira de Moraes todas us 

. coutas de obras do cemitério do Braz.—A' vista da 
' Infbraaijio da câmara municipal e do parecer do 

V-dr. procurador flsul da faienda provincial, nego 
inrâvimMitá ao recuno. 

:< .]>• Clara Maria da Conceição, pedindo seja ed- 
Mlttida DO Seminário da Gloria sua Alha Adelina.— 
Nio ha vaga. 

DoTiacrado Leite do Amaral Coutinho, profes- 
lor do Salto, no municipío de Ilú. pedindo quinze 
diii de procoga^o do praio para entrar no exercício 
da magittcrio.—Como requer. 

3« SECÇAO 

Detefmlnou-ie á thesourarta de fazenda, ijue ob- 
tida a cirtia de sentença que validou a medição de 
tertai no Ribeirão Preto, reconhecendo o direito da 
hienda nacional ao quinhão que lhe coube em vir- 
tude da competente distribuição e da respectiva 

Cita, seja ella entregue ao engenheiro Joaquim 
rigues Antunes Juníor, afim de que possa a 

commMlio a seu cargo iniciar 01 trabalhos de que 
te acha incumbida. 
 AccusOu-ie ao presidente do Banco t.ommor- 

cial de São Paulo o recebimento do balancete das 
operafóes daquelle Banco em 3i de Dezembro ul- 
timo. 

HaUBRIHEriTOS  DESPACHADOS 

'   De J<^o pinto da Silva, eiplicando a differença 
dai contai apresentadas em 3 de Abril do corrente 
anno com transporte de im migrantes .—Ao Ihesouro 
provincial para informar. 

De Floraliclo Baptista de Campos Aranha, collec- 
■- tor de S, Ckrlos do Pinhal, pedindo oito dias de li- 
' cea^.—A ihesouraria de faaenda para informar. 

' 4.Í SECÇAO 

Na conformidade do que propoz o iidministrador 
tio.íOrFeWjííOl eiooeriido Manoel Intiocenoio Bor- 
ges Vitira, do logar dt ageme do ^orr.io de Tauba- 

' íé, * noraàdo effl substualção Mcnui:/ Augusto da 
i^onseca Hulcão.—Deu-se conhecimenio ao mesmo 
«ilminiilrador. 

--Aueorfsouííe ao administrador do correio a des- 
Jpíndcf.i quantia de Sooídoo, pela icroa-Conduc- 

■ '5o'd<)'Mwli!—, com o iransiiortr: õns mjsmaso ou- 
-TI "tro« tervletja Wtraordinarios e urgentes occasiona- 
""■(dis pirtas IntMTUpçóes das cocomunicaçoes das li- 
r.-cnlusiferrCMvdestB província. 

í> L ML.:Approtaa>aeo acto-dadirectona geral4cobras 
r" publicas que mandou proceder aos serviços de con- 
t urvacio da Ponte Grande, estabelecida sobre o rio 
"'' ^iMéi na àtrada entre a- Penha e a Conceição dos 
^"''•iflatiulhM,somente atè o decrescimento das águas 

'r^' <. »ll>mlT«ran-w <i theioararla de f|zenda, as 
i-ui^eeDlM-quCacompanharam aua lntorroa;ao n. 393 de 

.: ^Beiwmbro findo,' proveniente» de passagens, con- 
ducefilu;'» tál^'»'^^* concedidos por conta da 

:.;-i-«iitóilk«rt«loi-'publica, pelas estradas de ferro So- 
-'■ tWcabima-díltiÍBnB, nos meias de Fevereiro á Março 

■i-i'u^i%àAa'-'vmSíA<i e do exercício de i833—lüSS, 
■'■."^IíSBí 'de sÈrtm'pagas depois do necessário pro- 
■■'"■í oíiio. _, 
./vi L^AccMoU-se o  ítceblmento dos seguintes ofii- 

'* ■■■'■ . Do pt^^deme dadirèctoria da eatradade ferro da 
■^íiCoBpSnhi» Mo Paolo eRio de Janeiro, em ^ue 
■A^i <<onmunka'Mr pedido axoneraçao do cargo de ins- 
1^-iíècMWiiMr da-mesnw estrada, o cidadão Sainuel 
íí--^Gieàt"TatW», «endo nomeado eiü subsiituiçao o 
«!^i:tlM]JMM|» Wttflca da Gama Gochrane, que se acha 

■■■'■■to*íoi^it9«n"eKlcW'—'^«"■"í^"",''^''""'"?"' los respectivos engenheiros fiicaes geral e provin- 

DÔ iuperint€ndenteNta «trada de ferro de Santos 
i iilÁdMM'«W*(^ti>- «nHitheiro Sscal, commu- 
-i>leittdraue,ia«*irtkrdoaia 11 em deante, ficou 
'rembelteüla o traÃgO r^ular da mesma estrada. 

^r 
orricio DKSPAcuAiM 

'■^*» «ÍW*ll«l*tt- fi»C»I *•= Companhia tíarns de 
*«w»d«í5ittt«t, informando o horário organisado 

■■K*elâ-mte«W'Companhia, para regular as viagens da 
linha da Modca.—Ao »r. direetor gorenie da Com- 

' -pírtUiOrrU de Ferro da CapiWl para dlMr. 

'MOmKIHtNTOt DtSPACBAOO» 

.   "DBJ»rf,'lsíincioTeÍTeirafunior, pedindo o paga- 
mfi«T>5e'ii^ooo,=OMoindert.n«aíí.. por proju:ío 

íial qu« do Amparo vae i cidade de Sfirra 

_ Üo vlsarío de Taubatj, pedindo entrega dn quan- 
tia de 3;ooo8ooo, consignadíi na lei do orçomealo 
para as obras da mairií d.iquoila ciJado.—Ao the- 
souro provincial para entregar, nos termos de sua 
informação n. 1^1 de 10 do corrente. 

5.» SECÇAO 

Foi exonerado, a pedido, Francisco Mario de 
Freitns Brito, do cargo de lo tupjitente do líeJogadu 
de 1'indamonhaiigabu.—Communicou-se ao dr. che- 
fe de policia. 

Foram nomeados : 
Leocadio de.Almeida CezBr.para o cargo de ao 

supplenta do delegado de Pintlamonhangaba. 
João Mafra para o cargo de i<< supjilente do dele- 

gado do policia da Penha do Rio do Peixe.—Foram 
remetlidos os títulos no dr. chefe de policia, 

Dr. Perminio de Abreu e Lima Fifjiieiredo, An- 
tônio Joaquim do Vascoiicelloi e José Antônio Ri- 
beiro, para os lugares do 1°, loe 3° supptetttes do 
juíi municipal e de orphaos do Patrocínio das Ara- 
ras.—Remetteram-se 05 titulo» i câmara munici- 
pal respectiva. 

—Transmittiu-se!'':        .■.'".'-'■' 
Ao direetor geral dos negócios da iusliçaooUicio 

em que o juiz do direito, Abílio Álvaro Martins de 
Castro, declara aceitar a sua remoção da comarca 
do Atibaia para a de i" vara civcl dosia capital. 

Ao juiz (te direito de Campinas, a piiição de gra- 
ça do réo João Miinoel de Oliveira, utiin do que in- 
forme sobre a mesma. 

Declarou-sc ao delegado de Campinas, não poder 
ser attendida a sua rcprcsentiiçíio no senlido de fi- 
car alli, o alferes da 1" compsnhij do corpo poli- 
cial permanonie, Jo.lo Teiwir.i Ja Silva Iira.;a, pir 
serem indispensáveis os serviços do iliioolUcial na 
commissâo de delegado de policia de Araraquara. 

OFFICIO DESPACHADO 

Do delegado de policia do Amparo traiismit- 
tindo o requerimento em quo João José do Nasci- 
mento solicita sua enoneração lio loRjr de com- 
mandante da nolida local, e Wi assim propondo a 
nomeação do Francisco Manoel Bernardes para su- 
bstitui l-o.—Ao dr. chefe de policia. 

BEqUERmKNTOS   DÜSPACHADOS 

Do João Baptista Je Campos Leito, escrivão'de 
orphãos e ausentes do termo de Itatiba soliciwndo 
3o diai de licença —Concedo. 

De Antônio Joaquim Mendes, solieiianda copia 
de seu processo.—Ao dr. juiz de dirtico do iO Jis- 
tricto criminal da cii pitai para aitender. 
^ Do dr. José Marcellino de Araújo Ledo Vega. 
juii de direito da comarca de Santos, solicitando 3 
moies de licença.—Concedo. 

..,.,;      6« SECÇAO 

Remetteu-se ao ministério da njtncultiira c a 
the^our.nrfü de fqzendn, ropifis da refnçío de quinze 
escravos alforriados pela 7^ quota ueral o 4a i>ro- 
viucial do fundo de emancipação, no município de 
Tauhoté. 

Deu-se conhecimento ao respectivo juiz de or- 
phãos. 

OFFICIOS nüSPACIFAnOS 

Do juiz de dlroiio interino de Campinas,prestando 
informações eitij;idns pelii thesoursria de liizonda, 
relativamente a entrCRa dns i TI porta ncios das alfor- 
rias das ex-escravas Benta, GabrJella o outras per- 
tencentes ao commendador Luiz Antônio de Souza 
Barras, cujas liberdades foram effectuadas nelas 5' 
e 6<i quotas i;eraes c 1° e 3" provlnciaes dn fundo de 
emancipação.—A' thosouraria para os devidos effei- 
tos. 

Do mesmo, informando que o verdadeiro nome do 
senhor da ex-escrava Paula, é José Elias de Olivei- 
ra.—Idem. 

Do mesmo, prestando informação acerca Ja ver- 
dadeira idade da escrava Thoodora, pertencente a 
Ignacio Ferreira de Camargo.—Idem. 

Do mesmo, informando qunl o verdadeiro nome 
do ex-senhor da escrava Firmina.—Idem. 

Do mesmo, informando acerca da verdadeira ida- 
de da ex-escrava Dcolinda, ouir'ora pertencente a 
Estanislâu de Camargo Penteado.-Idem. 

REQUERIMENTOS DESÍACHADOS 

De Belmiraa Pureza. oscMvas lio teneilto Manoel 
Alves da Silva Campinho, pedindo pnra sarem con- 
templadas na classifionção do municipío do Silvei- 
ras, por serem casadas com homens livres.—iVcri- 
ficando-se da informação prestada pelo juiz de or- 
phãos que a sentença que libertou os mirido' das 
suppHcantcs foi posterior á dnta da conclusão da 
classificação e entrega das cartas de liberdade, nSo 
podem agora ser attendidas, devendo, portanto, 
aguardarem nova distribuição de quotas para serem 
preferidas, si não houveram outros escravos com 
melhores direitos. 

Da Anna Ignacla Salustiana de Macfdo^ residen- 
te na villa do Cruzeiro, pedindo rectificação na ma- 
tricula do uma escrava,—A' thesouraria de fazenda 
para informar. 

De Manoel Luiz Pain, residente no munlcipio do 
Silveiras, pedindo para «r matriculado o ingênuo de 
nome Antônio.~A' thesouraria de fazenda para in- 
formar. 

Seorétai^ia da pollola 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em ri de Janeiro de 1S87.—1' Secçao.—N. u. 

Illm. e exm. sr.— Tenho a honra de communicar 
a V. exc. que hontem deram-se as seguintes occur- 
rencias policiaes: 

SubdeUgãeia do Norte 

Foi posta em liberdade Maria das D5res. 

Subãetegacia ài Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade Eugênio Justino do Es- 
pirito-San to. 

SubMegMia doBraj 

■Foram detidos, Daniel Venancio, poríbrío, e Afc 
lonlo Pires da  Araújo,  por oir<nsa í moril pu^ 

—Na intuTÍIlui^ itahli.;"ã nada pccó.-r?o. 

BeifV-.;d!.rJ?a v. ^sc—Tll.n. ee^im. sr. BarSc ;*o 
1'arnsliyb.', n.tóo-diwiló í^rasidsate da província.— 
O diefe de poüjift Aniom >***■? Firmra U'm, 

PADTJPTA    "D A TTT TQf ATVTAÍ    "^ l""-''" '""''^ escripto que  mais rico éopaiz 
Uv£lXlJCji.W    X AUJjlljlja.iYW[1"° produz ferro do que aquelle que produzouro. 

,     , I    Salvo o encarocimenio, que nisto possa achar^e 
 ' '    " '    . é indubitavel gue a  industria metallurgica consü- 

tue fecundissíma fonte de riqueza, dadas as condi- 
ções de boa qualidade do roinerla, abundância de 
combustível, u transporto fucíl c econômico. 

A juízo de pessoasentondidas c a questão lio trans- 
porte a única que lem embargado a prosperidade da 
nossa fabrica do Ypancma, 

A reunirem-se taes condições na lavra de Jfcupi- 
ranguiiiha, cumocm qualquer outra, todas as inul- 
caçuss são para fazer acreditar na remuneração do 
capital que haja de empregar-se na utUisaçao das 
jazidas debaixo de direcção idônea*. 

—aaotia— 
Declarou-Me que o nome do cidad&o no- 

meado ageata Jo correio do Ribeirão Boni- 
to ó DioQÍzio da Ssiias Ribeiro e nao   DÍo- 

publicado.      í   ,.,.;    ,, ,, ;      f 

Suspensão de basta publloa 

.- Awaoinbléa Provincial 

8.' SESSÃO PREPABATOIUA AOS 14 DE 
JANEIRO BE 1887. 

PKESIOBNCU DO SR. IIODEIOO SILVA 

AB 11 horas dn manha, feiu a cliamada, 
acham-sB pra,'(mítBrt os SM. Rodrigo Silva, 
Artliur Prado, li. da Piedade, Oliveira Bra- 
\C\ Júnior, Joüo Kírydio,.Au{f usto de Mattos, 
Ferreira de Castiílio, João Ribeiro, Thon- 
pUilo Liaa, Thenpiiilo líraffa,Francisco No- 
va'ej, CBlidoiiio e Silveira da Motta. 

Não havendo aamero le^al, o sr. presi- 
dente convida oa srs. deputados b. compare- 
cerem no dia seguinte 6a mesmas horaa. 

 «OHDBJ»— 

O órgão do grupo do sr. conselheiro Moreira de 
Barras afhrmou hontein, que os conservadores da 
assemblda provincial não tém compnrjcido ús ses- 
sões por que o presidente da província ainda não 
concluio o seu rcl.itorío. 

Na verdade, Sísc órgão do illustre conselheiro 
estd desafinando de um modo horroroso. 

Se todos os deputidos liberaes houvessem com-' 
parociJo a asssnblda já estnria installaü.l. 

A' presidência do província do Rio Grande do Sul 
dirigio o ministério da agricultura, a 7 do corrente, 
o aviso seguinte; 

Ilim. e exm. sr.—Tendo o cidadão Tristão Joié 
Monteiro reclamado contra a venda em hasta pu- 
blica da área de 10,349,4.00 metros quadrados de 
terras medidas c demarcadas entre a margem direi- 
ta do arroíoTrcs Irmãos e a estrada do município 
de Cima da Serra, o insistindo no direito com que 
transmitiio tacs terras aos colonos que, desde 1846, 
alli SC acham estabelecidos, resolveu essa presidên- 
cia, já poraquella reclamação, já peiaque igual- 

mmmmmmum 

O K^dr,PVÃ''P^^/l!r^>^''^^í«Kff''<>«*ta 
folha, tem estado dpenta, .4^ cana, «Actado da 
violento accesio,de febra b|Uqu.      ^, ,    ^    . 

Por esi,e motivo não tem podUa canptnKor i» 
sessões preparatórias da Amnbifi Pra*|i£bl( u 
qual representa o le dlsirlctp. 

AbuM* mm oeMbrAfC» ém 

meiHe llie fez a SodeJade de Immit;raçiio, suspen- 
Por que raz.io os illusires ausentes não vieram .der a dita hasta publica, ordenada pelo aviso de 5 

pregar esta peça ao sr. Barão do 1'arnahyba, obrí'  de Dezembro de 183 j, e submetter todos os papeis 
gando-o a decUrar perante a assemblea que ndo 
pOde concluir o relatório 

A opposição syslcmatica por pjrt^ do órgão do 
jllustre conselheiro está cahiudò no ridículo. 

Os motivos porque alguns deputados ainda não 
puderam comparecer são geralmente conhecidos, E 
pura a install.ição da assembléj já haveriu numero 
suiTicíenta si duus illustres deputados liberaes não 
fossem obrigados a ausentar-se p&r motivos muito 
justificados. 

A administração não tom nem poda ter interesse 
algum cm tudo isto. 

—ii«(i»))— 

Foi iiomciiilo o l)ich:ir«l TIIIíOIIüIM Tor- 
(liiati) Piut 1 da Silva [IíHM O carijo de pm- 
uintor jmblifj d;i comurpíi dn Ití'i»ipe 

—n)iO«ii — 

Recebemos e agradecemos : 
Um exemplar dn collejçúo de leis e posturas mu- 

nicipaes promulgadas pela Ass^mblsa Legislativa 
Provincial de S, Pauto 110 anno de i8S(Í, 

—Pedidii de privilegio do ca1t.1l d-i juncçia da 
Laguna a Porto-Alegre pelo engenheiro Eduardo 
Josá de Moraeí, auctor da memória justiRc^tiva do 
projecto de que trata aquelle pedido dirigido ao mi- 
nistério da agricultura. 

~il/jjííijiíic/r iíjífl para 1887, 
—A'memória do immortal Victor Hugo, çwaa- 

gyticu feito pelo sr, José Pjipiella, lítterato portu- 
poeta. 

— Vida de Pedro Alvares Cabral, pelo mesmo 
sr, José l'almclla, tlsle interessante trabalho bio- 
i^raphico do ous,ido navegante doi tin.f do secu- 
h XV, que tiintu lustro Jeo aonome portuguez com 
os seos valorosos feitoi era África, na Ásia, e no 
descobrimento do Brazil, encerra dados históricos 
e opisoJios da vida de Pedro Alvares Caiiraljsuu 
naícimcnto ; educação ; partida para Indii i;.n 9 de 
Março de i5on, iociJenios qui: se deram nOisa via- 
gem ; chegada á torra dL- Santa Cruz cm Ji de 
Abril, quartu-feira de cinzas, dia em que s; avis- 
tou, a uj grúos c meio do sul, um alto mnitlC da 
btTra doi Ayinures, ao >iuai dera Cabral o nome de 
A/uii/e/*.Wí;/IU.I'. em cunsiiieraçJo uo oiiuvíirio da 
Paschoi; iwtliJi p.ira o OriJute a 1 de M.iio d,:pois 
de ter úei^aJo cm terra duu; degradudos [crimino- 
sos) e dousgruiiietis, os primeiros baliilmtes euro- 
peoí deste paiz ; chui^a.ta a CaÜcut (índia), e,iisodíos 
desta viagjin, e bomhardeío duquulh cid.ide; reti- 
rada do império dj Calicut para o reino üe Cocíiim. 
d'alii pura o de Cananor e regresso a Usboa. _ 

Trata o penúltimo capitulo da inuruiidúu de 
D, Manoel, rei de Portugil para com Pedro Alva- 
res e o ultimo tom por epi^iaplie A Socici^d: 'Por- 
Uigue:jã Je B^ncficeitciã a o saii illitslre pranidenlí 
o exm. sr. Conde  de S.  S.tlyador de Mattosinhos. 

Acompanha esta biographia um bello retrato de 
Pedro Alvares, feito peio novo syslemade helio- 
graphia nas olíicinas dos srs. Lacmmert & Comp., 
corte. 

— ««OBB— 

Perece'! afu^^ado no riu Mo3'y Guasaii, no 
fiortn Ferreira, Manoel   Domíngues, traba- 
liador da Cotnpunliia Paulista. 

lUxíi-Grsmdo 

<Dr'ii /2,—CJiígoU li tar.ie a barca nacional ;U.i;-' 
i^-eiii, procedente do Rio, cuin dois dias do viagem ; 
vcrn receber a carga dos navios/IUMíI e íli'/a'ii, lia 
muito ancorailoi neste pono ; checou hoje o pa- 
quete italiano Adri.^, prociidenio de Gênova, por São 
Vicente cum vint; dias de viagem üo primeiro porio 
e onze do ultimo; traz 1 Ofio ímmigrantes, sendo 
4di para o Brazil, e 400 toneladas do carga [vários 
ueneros), 

Sohio para o Rio a nalera nacional Pkiladelphia 
levando a carga recebida da barca ingleza Stadaco». 

Nada estraordinnrio occorreu no ancoradouro e 
no Lsaoroto, ondo se faí o serviço com ordem, sen- 
do oxcellentc o estado sanitário. 

— itHOíl'-— 
O comm:indinte da companhia do corpo 

policial perinaiietite Jti.itiiciida em Gaiupi- 
nas; fKz reculher ao respectivo corpo, por 
imprestáveis, as duívs pr.içiw que, domingo 
iiltimo, d<iixarain fugir  am preso. 

 jar..tqw"—''     ~  ". 
Mltiosdeferrfitlo Jaouplrau- 

gulniia 

Sob a epigraphe-supra refere o Jornal do Com- 
mercio : 

t Asseguram-nos ter aceitado o sr. engenhei- 
ro Dupre, actual ajudante da direotoría da fa- 
brica de Ypanema, o encargo de dirigir a lavra das 
ininas do forro do Jacupiranguinha, situadas na co- 
marca de Iguape, da província de S. Paulo. 

Alli, segundo nos alÜrmam depara-se o minério 
em grande quantidade, á flor do solo, nas grotas e, 
invariavelmente, na profundidade de 10 a 30 cen^i: 
metros, sendo de superior qualidade o forro magné- 
tico. Demoram as minas a3 1/2Idlometrosdo mais 
próximo porto liuvi.il e o calcareo necessário á fu- 
são acha-se em gr.inde cópia no centro das jazidas, 
circumdadas por citensas niattas, que offjrecem 
optimo combustível a preço econômico, 

Fundiçóos feitas por ensaio nos arsenaes do mari- 
nha e guei ra desta cürie tom patinieiadj qu3 o fer- 
ro-guza de Jacupirjnguinhi não eéJc primazia a 
idêntico material importado da Inglaterra e alBr- 
mam-nos que. regulando por 3,503 a 4,033 toneladas 
o consumo annual de semulhaote material no Rio da 
Janeiro, epjJoaJo cjJa :on';',oJ4do?'[ToJLÍc;3j' de 
Jacüpi''atii;iiLnh.iíliti,'.' TI mi.rí-,vli J;i.cfjrie (ulo 

ao meu exame o despacho, o que fez com ofücio üe 
19 de Janeiro do anno ündo 

E, porquanto é certo que os colonos alli estabe- 
lecidos houveram as terras por meio de compra ao 
reclamante, nada constando por outro lado, quanto 
aos titules deste, cabe-me declarar a v. exc. que 
convém sustar a ordem expedida para a hasta pu- 
blica. mandando em seguida que o ínspector espe- 
cial das terras e colonisaçao proceda a rigoroso exa- 
rne nos títulos do propriedade do suppiicante e ha- 
bilite o governo imperial com os elementos nescei- 
sarios ã decisão final da matéria. 

As doapazas que sa tornarem precisas a este ser- 
viço correrão por conta do reclamante. 

Deus guarde a v. QXC.—A. da Silva Prado.  ' 
A matéria deste aviso diz respeito a rogularisação 

do serviço das terras concedidas do maneira quo os 
direitos adquiridos tenham a estabilidade e seguran- 
ç;i que lhe são indiipensavois, mormente nas pro' 
viociGs para onde alTlue u emigração o onde o mos 
mo serviço tanto interessa á constituição e ao des 
envolvimento da pequena propriedade. 

 KWOB»— 

No paquete Jaguarão devia ter chegado 
imtti-hoiitain na cÔrte o corpo eiiibalaamado 
do deseinbar^íador Miguel Calmou Du Pin e 
Almeida, ex-presideate do Rio Grande do 
Sul, 

O Br. mJniÀro do imUtio'nonél 
ç&ó dos fiâ^ocio8iló'impieiii>dó'i 
estada para contiullsr com éàn f 
do relator o sr- caoMlhèlMdiávètlldtfJwk) 
Alfredo Corrda deOlireiri,'WftNtiAiaaU- 
ç&o documentada do rtVlii,,UM|t:d*jpiiiiU«, 
Gühre a coiÍTeniéiiota de'|ié' tS^BBl ■ provi- 
dencia pedida pelo dito pnbtdò, oil 4ii«ilf or 
outra, afim de raprimÍF'ti'|^tleé'«ÍBbu8a« 
na ceiebraQHa ds cmmÍèBt«' fór^^no do 
pastores do seitas diuidèUMB. 

—«»«»«■— 
■■'.y-y .--r -<   Errata 

No artigo hontem pqbliuiVir-ti^ffd Eurmun Xí-t 
escaparam alguns erro». .CUinprml»rMl relevar 
os5eguintes:is<col. linh. 89,ein yMtrWiiucíiai- 
se-lke leis, etc, leia-ie; resiuieltaui ífirMc. 

A' 3o cal. linh. 15, era vei da : deixam tllet ptr. 
leia-se; deveriamellesMr,«tc, 

Houve numerosos emii do pontUBçIe, áus o lelt 
tor facilmente terá supprjdo. 

Mercada de Saatw 

A 13 venderam-se S,000 SKcmw-da caf%. 
Entraram naqnelle dia. ', 40,985 
Entraram desde 1* .' , '^SitlTS 
Sabidas desde 1* , . . ,88.418 
Veudaa deade 11 ... , 104.000 
Existência   em   primeiraa 

mSoa 310.009 
Em aegundas mãos pua 

embarque 85.000 
TT'j 

quacs ií i(íV;li!a o míiino coníumc. ■ 

OUol ex-a-morbua 

O sr, ministro de estrangeiros recelicu do nosso 
gíSfillLím.JJiiSOttSrAyríS tíáWJlinXP desnacho tniu, 

o UltimüS 24 horas capital e subúrbios 17 casos 
novos, II) obitus, S. Ju^n to e ti óbitos, Msndoza S 
e j obilos. Capital de Tucuman diminuiu um pouco 
porem augmenta no interior : a miséria e a fome 
escurecem o quadro. Corriantos vários casos, San 
Luiz S e I obiio, Acacucho ura caso, a bordo do 
P^rsm muitos casos e alguns em três navios neste 
pano ; um Cordova 7 casos e 4 óbitos. Em Canha- 
d,i do Gomes declina o cholera, porém ha 40 en- 
fermos,» 

li o sr. ministro do império, na mesma data, o se- 
guinte do nosso ministro om Montevidéo ; 

«Cominúa estrcTiicido o estado sanitário. Pro- 
duzem-se uni ou outro caso suspeito, alguns fa- 
taes. Governo fjz tomar enet^icas precauções para 
evitar a piOiia^dção. Diários denunciam i3 casos 
fataes cm I''ray lieutes. Acabo de saber que IMedina 
tom no Rio deposito do sou desinfectante,» 

—«HO»»— 

A Ousada Moedareinetteu, a 12 do cor- 
rente, )io cüiTüio geral 84D.0OO aolloa dfla 
taxas de iüü e "iUO réis, na importância de 
lOSiOODílOOO fabricadn,s n'aqiiella rapartição 
■wb a uiniiieiüuta fi,scalisuoão do direetor 
conselliüiro tíjhi^agy que nacionaliaaado 
essa serviço muito tem contribuído para a 
renda do Estado. 

—a» «)) (01— 

E^iiolienCo do jpifaoioaba 

Refere a Gajeta de Piracicaba : 
fl E' enorme e extraordinária a enchente do rio 

Piracicaba ; já igualou, si não excedeu a de iSSo, a 
mnior. do que ha noticia, E' esplendido o panorama, 
que olf^rece a vista a vasta curva da rua do Porto, 
ciijaurlado casai está toda dentro daagua comal- 
gunspalmOi d.'altura,e a população tem aüluido em 
nisssas ao; pontos mais descampados, para gozar do 
magcstusdcspectaculo, 

Magostos.), porém triste por suas conseqüências. 
Os' moradores da rua do Porto, quasi todos po- 

bres, tiveram de emigar deixando suas casas e mo- 
veis de maisdiíRcíl transporte entregues i fúria das 
-guai. E' considerável o prejuízo, que estão jof- 
frendo, o tanto mais sensível quanto lhes é dilli- 
cil a reparação. 

Os ratos, gatos e gallinhas da rua do Porto tive- 
ram de trepar nos telhadas das casas paia par-13 
a sdivo das águas. Em compensação, os peixes tem 
tido, durante não poucos dias, casas grátis para 
morar. 

EstiS parada a navegação do rio conservando-so 
fundeados no porto da cidade os 4 vapores empre- 
gados nesse serviço. 

Kouve receio de algum incidente, á vista do enor* 
me volume a que attingiram as corredeiras Uo rio, 
com aenchente.u '. 

~íí«6B)>—■   ■ ■   '    ^- -'■-■ 
Autonio Fernnra Lima pfftÇa dà policia 

local de S. Jo5o da Boa Vista, foi removi- 
do pura O corpo policial permanente deata 
capital. 

—nsannn— 
protoooSo dos oabos subtnaE*iiios 

Acha-ss assignado o dia i de Julho para a. reu- 
nião, am Pariz, dos deleitados doS díflerentes gover> 
nos uuc constituem a União formada para protec- 
ção dos cabos submarihos, coniando-se que a res- 
pectiva convenção internacional poderá entrar em 
e«ouçãoa i de Outubro. 

Tem por lini a União salvaguardar de damnos in- 
loncionacs, ou in.itívaJos por desidia, a valiosa pro- 
priedade repreientrida pela rede, hoje vastíssima, 
dos cabo; submarinos, Para este effjito estaijelece- 
ram-se ostipulaçóei garaes, tommJo cada Estado 
contratante o compromisso de promover a decre- 
tação lie Ifli qu- reaulo a puniç.lo dos di^llctos pra- 
ticados contra aquella propriedade. 

Já tivemos occisião denotlciaf que o ministério 
da agricultura trata de organísar o prajecio i)ne, 
para tal hm, terá de apresentar á assemnlía geral 
na proiima reunião. 

—«»«íi— 
TcpCijaii.-.uii.íJ j cnov,;' OíIíUJ.IíLí^IH; sjbre a 

Refere o 'TJ/o Clartnte ;     ,     .    ,   , 
■ Veio hontem pelo trem da {Safàoãa&la Tíifí 

Claro, que aqui chegou ás 10 horas' da u|(e, o sr. 
Moreira, empreiteiro do proteougiuto de Jahú, 
que deu uma queda de uracavallo em aiu vlaíava, 
do que lhe resultou Rcarcomo braço dtrelio des- 
locado, além de algumas contusões qnl tofteu. ■ 

—^«n «»■»'— 
O   pintor dr. Pedro Américo que n acha 

actualmeute na  Europa, trabalhando   a« 
graade quadro da [n4ep«náema para o Mo- 
numento do YpiraiigB, pedio  AOffover.uo 
prorog'ação  por maia seis mexes d» licene» 
em cujog;ozo estava. 

Tbeaoursria de Fuoncla 
RBqUKRIUBNTOS DUPACHAIKM 

De d. Maria Severlana da Asstiàipçlò, ibr seu 
procurador o dr. Ismael Dias da Sitva..^A quan- 
tia pedida já foi paga em data de 5 docomate, 

Do dr. José Roberto Leite Penietdo.-^nforae 
a. cootadoria. 

Dodr.Leovi^ildo de Mendoafa UcbSf.—Di^a 
a certidão pedida. 

Do dr, Américo Canildiano Nogueira de Sá.-- 
Nos termus da informação do ir. contador cspo* 
ça-se a ordem pedida. 

Uo conego Antônio, de Oliveira Cailrò.—Eipe*' 
ça-se a ordem de que falia a informação, 

De José Rodrigues da Fonseca.-^ApTtMiita seu 
titulo de nomeação, com verba de lurameate e 
esorcicio. , 

Doalferes João Carlos da Silva' RaégaL—Cano 
requer, depois de assignada esta petição pela mu- 
lher do suppiicante. 

Ue Amenco & F. Martins-—Nlo toa» coahed' 
mento   por estar dentro da alçada da Alftfideaa,    . 
a quantia sobre que verta este rKurto.  Com- 
raunique-se-lhe.        ' .      '   , 

De í^efcrino Barbosa & Comp.~Memi Idem. 
Ue Avelino Pacheco de Toledo.—^^«ao-Fi^uer; 

volte a coniadoria para os fini convenientu. 
Do tenente Firmino Oorges BellMjlKle.^-Infw* 

me a contadoria. .y-:~J 

Transcrevendo a noticia que damas ha 
diasjdaparlida de 768 immig:raQtea,i;o pa- 
quete uaiwver, da ilha da líadeira pat& esta 
província, accrescentao Jorwú do Cotntner' 
eio: 

a A proviucía de S. Paulo comem a rí^co- 
Iher os fructos da enérgica resoluçto com 
que os poderes provlnciaes deliberÃrfto esti- 
mular a entrada de immigrantas. 0ra<^aa o 
esta esclarecida previs&o nSo ba netilium 
motivo para temer pela transformaf^o da 
t.riihalho naquella prospera circumac^ipçío 
do Império. Ella ha de operar-ae sof.- mela 
todas aa indicações, suavemente eprcj»pta< 

meute.» "■^. .-■^■■^:-i--^m  fc^V. 

o trlbiinal da reliiçíle'(M Arte poraéOrdlt) ._ 
ante-hontem. coDãrmo^ o dospicho dow. detaoi' 
bargador Seraphim Monli ^òe amnillòü aiêiuraçáó 
de votos do 1° escrutínio, para vereadoras da Itlmu, 
câmara municipal e mandou qua H procedotee > 
outra, em que se incluíssem os votos da i> seccão 
da parochia da Lagãa, 

A decisão foi unanime. 

Foi aberto no tbeiouro tirorfneÚl mnlâ 
um credito especial da quantia ,do  1$:(I00|   ■ 
para occorrer &9 despezaa com&fiontíniisfíã 
das obras do edificio da nova hcapedarla do 
immi^rrantes, no Brae. 

* ■■■ ■! ,        ^,. ■..■; 

Tendo pedido, exoueraç&o do caigo.ile pre< '\ 
sidente do Amazonas, consta, por telegl^m- 
ma, que 13 dr. Ernesto Adolpbo '^^e^^Vaecon- 
cellos Chaves, .pasaòu' a,'.ãaõ)iiij^álci(a da 
província ao cortinei Clementino ünlmarSes 
e que embarcou para o Parfc.   -  ' 

O sr.hünistro dos estrangeíi'diJwíltou'ftití-iioriJ 
tem,do nosso cônsul em Buenos-AyTU, etie t«!e- 
gramma ; ' " " , " ílT 

o La Naeion publica hoje a SMtdtittnfticti—A 
febre ama rei Ia no Brazil-^èléjriyttas"llbR!Í) da 
Janeiro recebidos hontem ániti]itciim''tfi<la febre 
amareila se declarou em lodo otittorit dol^f "lo.i 

Diversos Invradore* rçaiáentí». o» cidade 
de fiezende enviaram ao governo pro"=^oÍ»l 
      ■       "    '""   ■"■■■   -      Ua- 

fretem.ixiaiod^.io,;, ,víMl.j.ii,h,U«iiíii-,ii.> tWi '■>, ,^\  ..,,..,,,   „      .    -     „     , 
i"er.ü.iauji;)ili iv"-tu-,'iJ í^r^'MV-l'!' lijipríços p2loi.^íiJ'id; ^ m;inicipío de PintKatii,, Rocfiii-Se aili a 

WJO-moiSánto aaiiinBr.dfiçüb, 

; do Hi,> f!a Jnneifo ume íéprBsçitaçio 
i il..) o restiihoievjmeiita do. traído'da 
rea lie i«>iéfliía a AuS. 
íüisis iioeiu&tiiús|~{Gia iá' 

'er- 



CORREIO PAULlSTANO-15 de Janeiro de 1887 SI 

NOinOlA* A.RTISTIOA.S 

nio é lio Eita CQniedia da AUi. Dunui Filho 
oovt, como muita g«al« ha da luppOr. 

ElU conta já Saaonot ds  aiítisnda. teado liJo 
p«la primeira vez repre««ula<U no Gj^mnate d« Pa- 
rit) donde piisou a 19 de Oatubroda   1874 para o 
repertório da Comedie Franfaite, the*lro eits para 
o <|ual Dumat Filho destinlra á principio  lojtar ■ 
•ua pe(«. Cerioi escrúpulo* o diisuailiram, porém, 
detM inleato, tegando elle próprio dei:lara ao cur- 

, _ _U prof^o do sujunlo volume 4o i«u  (bealro. 
Foi lalvM a causa detts* etcruputos, que o auc- 

tor prefcrio nio declarar i)uj| era, mai que ná« 
•néoQtramoi, oa por outra que   facilraenia trant- 
parece  no entrecho da  pe;a, o que deu logarno 

, palco paríiiente, (diiemos na p^lco parijienst eo- 
teodMe,} ao luccoMo brittuitie do Dimi Mondt, 

'ecfiuiilendo, ao lado dai).ini] ii$   Camtlias, um 
dos m.-lhoret trabatlwt do auctor da  Estrangeira 
e ii Prineejj ii BãgJaJ. Mis como o pjlc<) por- 
tuguês e o palco braiileira trantformaram-ie oeilei 
UltioMs tempoi   a.n   anlicJmara ou  luccursat ilo 

,,;piiri(iea<e, por quenJi ha pt;a fratcaza   de  su;- 
ewo ctcandaloie, ou sinplci tuci:euo inoiTeasivo 

..   doa bom c<»i.i<aes, que não eacontre trad^c^di 
para o aouo idioma ou acconodafõet para o DOISO 

thMtro—ieguo-se naturalmaaie, explica-H eni gran- 
-.    da-pkrtiiO tucceuo ruidoso que o Dtmi&ionit 

e outras pc(ai de egual jaei   tem obtido a conti- 
, uaarão a obter nos ooisos tbeatroi. 

E, fMM-se, uão queremos com Isso diter mal da 
poça de Duou* Filho— coiuiderando-a no rol das 
da sitccesso escandaloso. 

Somos os primeiros a reconhecer o valor artisti. 
Co do DemiMonáe, como em geral são iodas as 
obras do seu auctor, uni dos mais notáveis drama- 
tur);os dos tempos modernos. 

O D«mi Mondi está julgado : — i uma peça que 
Dutnas Filho teve escrupaloi cm faiel-a representar 
na Coimiie Française, mis que, não obitante, na 
questão moral p«c;a  menoi  do que muitas outras 

:.l,\- que tám sido toleradas, applaudidas, apreciadas em 
toda a parti,  feito a  fortuna dos auctorct e dos 
emprezarios de ihealro ; é também uma comedia 
brilhante, viva, escripca com muita verve, desper- 
tando inieresse do primeiro ao ultimo acto ; come- 
dia em que cada personagem ^ um estudo completo 
da observarão psych^loglca, em que o espírito acera' 

i^    do «atrelem 09 espectadores, fal-os rir a bom rir, 
't ,   agrada-os, diverte-os. 

Q,ue mais poderá desejar um publico que vai ao 
.   theairo para ter algumas horas de agradável entre- 

tenimento e não para ouvir compridas e muitas ve 
:.:   res «nfadonhas lições de moral r 

O Demi Monde diverte — não terá isto bai- 
lanUT 

O publico que foi aate>hontem ao S. Jos£ raos • 
trourse satisfeito, applaudindo os adores e com 
especialidade a ira. Lucindi e o sr. Furtado Coe- 
lho, que,na formado Cos tu me, deram o maior real- 
ce' aos seus respectivos papeis (Baronejíi d'Ange e 
OliyierdeJalitt.) 

Os trabalhos destes dois artistas deixaram a per- 
der de vista 01 de seus companheiros, que alie s, 
ido se pôde dizer que se conduzissem mal nos 
teus respectivos papeis.Não :—iodos ellcs fizeram o 
qu6 puderam, oque estava na medida de suas 
forç(s. 

As honras da noite couberam i sra LuCinda e ao 
tr., Furtado Coelho—o publico fez-lhes justiça, 
adi qud, na qualidade de noticiarÍs(a,temos o dever 
de dar' conta aos nossos leitores do que observa- 
■OTTiBafite íucceSso obtido anie-hontem nesta capita 
poraquelles dois notáveis artistas. 

■ :; , —A Companhia pariiu hontem para Santoi, onde 
.deve ter estrelado á noite no theatro Guaranj-, 

Foi'nomeado  Jonquim  de Oliveira Cha- 
■ VK3C0 para o carífo de colleotor  das   rondas 

proviaciaed de S.   Becito   de  Sapucahy-mi- 

■      ''L"*' ■ 

I . , Ãiit»-boiitem & noite 09 larápios arromba- 
ram a ca^a de residência da viuva Backeu- 
ser em Santos. 

As folhas lociies referom assim a occur- 
rencia: 

« Oa ladrOes, ao que parece, penetraram 
p«lo talhado tio e.>'criptorjo df casa commer- 
ciai, que alli fnnccioua e depois de abrirem 
as escrivaninhas e estragarem alguns pa- 
poÍ0,procmiraram com auxilio 'dp alavancas e 
ae uma talhadeira, que foram encontradas 
ao pé da burra, derrubar esta para aubtrahi- 
tem o dinheiro alli esistente. Cinco foram as 

slavBQcaa encontradas, donde se deprchân- 
de que foram diver.ios os ladrOãs. Beberikm 
alguma-i garrafas de cerveja, ruitbaram  »1- 
fumaji caixas de charutos e lalvez para em- 

araçar as pesquizas futuras, arrancaram M 

fdchadu:aii daa portas, querendo assim fa^r 
crAr que haviam peneirado por alguma dei- 
las, o que, porém, é impossível, visto estas 
serem guaruecidaa de grandes barras da 
ferro. ■ 

cabeças, e vio largar a carga junto a uma grande 
prancha mobil, onde um* porção de fellihs diipúom 
as canais ao comprido, paru dahi p<i>sarem sob Os 
cilindros esmagadores, >)Ue, cxtrabindo-lhcs a ma- 
téria assucurada, reduicm nas ao biig-iÇo que. secco 
ao lol, serve de comliuslivel i machlna poderosa. 

—•■■»«■— 
Por portaria de 12 do corrente foi proro- 

gadft par trcs mezes, com ofdúuado a que ti- 
ver direita, a licença concedida ao bacharel 
Cândido Fnrnandesda Coata (lUiiiiarilBs Jú- 
nior, juii municipal e de orpblos do ter- 
mo de Lorena, na província de S. Pauln, 
para fim idêntico. 

 nDKSilD  
Dr. Caaut* Saraiva 

FOLHETIM    <"* 

AHERVANARIA 
roH 

XAVIER DE MONTÈPIN 

'     WiiiSi^ 

.    .    nÇBRCíaiRA. PARTB] 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
XVIII 

(Continuação) 

Eol vão Sophia esperou Oscar toda a noite. 
Não tendo elle entrado ás onze horas menos um 

quarto, ella deu boa noite á sua protegida, a quem 
(evo o cuidado de não contar a têrnença do medi- 
co, e voltou para casa. 

Dfpob que Emma Rosa tinha ido morar á rua 
Gu^ã^aud, Sophia estava muito mudada. 

Tinha havida modificação absoluta noi seus há- 
bitos. 

Nátrpuaba mais pés no caf^ La Vague, e com- 
quanto a fantasia que tinha por Üharville não ti- 
vease passado completamente, os cuidados que pro- 
digalitavBidetdé a manhã aiê a noite, á pobre me- 
tMá' matttr, obttavam que pensasse muito nelte. 

Eiama Itosa no teu leito de ddr (oflria moral- 
mente, tanto quanto phyiícamente. 
.^mbrava-se do futuro com susio indidvel, por- 

que conquanto não fiillatse oella conhecia perM 
tanenie t sua pòiição. . 

Mão ensergonclò senão através de um véo opaco 
òfát>\Betat que a cercavam, sentia-se condemnada 
ácOipidracompieiaeisio brevemente. 

. .^ou ficar cégat dizia ella de si pira si, e não 
tOrii mífiõt mãe a meu lado, estarei sono mundo. 
'pgl-que nao devo ficar a cargo desta boa gente, que 
t^pai^rjdade dedar-me agazalho. Se Leão sou- 
litf^^ctnde estou, *t pudesse vir, talvez tivesse 
compaixão de mim. 

Depoitdeum silencio cheio de amarg&r, Emma 
■ lOMOU'' 

ComptaSo 4a mim! Sim... Hai que faria elle 
do-iicnalafidiicjgar E tiio era compaiilo que«a 
^oitMtjUUa.  Oh I f« eti pudMic morrori como 
tmiummvu rim utlm. l»hmmvi «Iw 

Acha-se eutrenúsodr.  Canuto José Sa- 
raiva, digno juiz de  direito de Araraquara. 
S. s. segue hoje para aquella comarca, afim 
de entrar no exercício do seu cargo. 
•   Felicita mo 1-0. ...   ^., 

VIACíBNS 

ALTO    EGYPTO 

EM CÁNlHaO at  PGRkO—* BORDO DO ■ fUAH I 

A excursão do Alto Eg);pto até á primeira cata- 
racta do Nilo torna-se muito mais facil e curta ao 
viajante, se no Cairo loma elle o trem do ferro 
que, pela margem do rio, leva-o rapiJameale até 
Atsiut. 

Ahl espera-o o transporte fluvial, quer seja lu- 
xuosa d^kabiíüicc fretada para umi viagem lungu 
quer seja o pequeno vapor postal que leva-o sem 
parar até Asiuan, donde de:ioÍs desce, detcndo-s; 
nos pontos de mais interesse ao logo do curto do 
NiloV 

O caminho de ferro do Alto Egypio, depois das 
dificuldades financeiras do paii, dcicvo-se cm As- 
siut, mas ha o pUnodc prolongal-o ainda m.tis para 
o sul. Hoje elle serve uma região importante que o 
Kediva tsmail, proprietário quasí que exclusivo das 
mareens do Nilo, pretendeu transformar, melho- 
rando-lha os canaes de irrigação, csiabclicendo 
bombas a vapor para extrahír água do Nilo c, 
principalmente, fundando vastos engenhos de as- 
sucar. 

Poucos-minutos depois da partida do trem svis- 
um-se as |ivramides de Gyzeh, depois a pyramide 
de Saqqaran, a de L.ashour e as de Mcyduum, que 
seguem por muito tempo o viajante, pariicendo 
acompanhar de longe o comboio que segue levan- 
tando nuvens espessas de poeira vermelha. Essa 
poeira subiil e ardente penetra nos waguns, enche 
as depressões do couro acolchoada dus assemos, 
deposiia-se em camadas dourddas sobre a roupa, 
sobre as mãos c os rostos dos passageiros. 

Mil avisia-sc algum trecho da paisagem toda 
coberta de um e de outro lado pela dupla cortma 
de aréa levantada. Quando o trem detem-se 
n'uma estação, põde-se respirar alguns instantes 
sem absotVur punhados de pó. 

Nai plataformas ha sempre grande confusão; 
crianças choram, mulheres otferecem á venda la- 
ranjas e água fresca cm pequenos cântaros, tudo 
n'uma algazarra indizivel até que um apito dá o 
signal da partida do comboio e some-se aquulle 
ajuntameato multicõr de turbantes brancos, lar- 
bouches vermelhas, camisas azues, braços e rostos 
escuros. 

Logo entra-se na região assucarelra ; de vez em 
quando, avista-se uma nla de altas chaminés unidas 
G desiguacs, lembrando uma gigantesca llauia de 
Pan j iumaradas brancas de vapor, rolos negros de 
carvão ou pardacenios da combustão da palha da 
canna de assucar, ennovelam-se no céu. 

São muitos os engenhos monumentaes erguidos 
no Alto Eftypto. O de Minleh é um dos mais i.tipor- 
tanies. Sega, porém, a má administração ou seja 
outra a causa, esses engenhos, apezar de &er quasí 
nullo o preço da mão de obra, são estabclccimeiitos 
de valor financeiro muito medíocre. 
terraba ; as macKihãs custara'm preços fabulosos, o 
seu transporte e a sua iiialalla^ão euríquecerum a 
muita gente. Demais a canna tio Egypto, embora 
seia o solo de grande fertilid- de e o clima preste-se 
como nenhum á sua cultura, nunca é proJucto de 
primeira ordem. 

Se o sóIo é moderadamente .rrigaJo, a canna não 
passa de uma compridi. vara delgada, dura e cheia 
de nós, mas contendo air.Ja assim assucar em uma 
proporção vantajosa : se a irrigação é abundante, 
as canna- engrossam, os gomos tornam-se carnu- 
dos, mas a dose de 4,iucar é mínima e a canna 
quasi que só contém água. 

Como os fellahs cultivadores são obrigados a ven- 
der a sua canna aos feixes, é do seu interesse irri- 
garem bastante a terra para dar á mesma canna 
uma grossura considerável ; d'ahí reclamações dos 
engcnlieiros estrangeiros que dirigem as fabricas c 
uma lucla que ê interminável, apeiar das bastona- 
das e de outros meios de coerçao de que dispõe o 
Kediva. 

Apezar de alguns engenhos não funccionarem, de 
outros não estarem concluídos e estarem destinados 
a não concluir-se, não ha duvida que os estabele- 
cimentos dessa natureza prestam grandes serviços, 

O engenho de Minieh é o centro de um grande 
movimento. Um pequeno caminho de ferro traz 
grandes cargas de canna ; os camellos, chegando 
um a um, em fila, recebem enormes feiies que co- 
brem-nos inteiramente, deixando-lhos livres sú as 

101 forjn hoje 77, paiundo de 100 Ot c**o«  no- 
vas. 

Foram fechados todos os portos do Peru és pro- 
cedências do (Ihile. 

(Jornal do Commereio.} 

O comboio do Cairo chega a Astiui i noite, O 
luar rellecte-se no .Nilo que corre iranquillo o 
Fujh, vapúrtinho, que faz o serviço postjl do Nilo, 
pertence á empreza Cook & C>, a mais importante 
entidade do Egypto. 

Chega-ie ao Fuih,  passandose por uma tthna 
!|ue da u'uma lancha, desia paisa-ie uuira e dahi, 
malmente, lóbe-se ao convéz do vapor. As malas 

são arrumadas no centro do navio, de biiio da es- 
cada que sobe para a tolda. 

Dos cinco passageiros, que Itva o vapor até As- 
suan, quatro são jovens olhcia?s inglezes. que vão 
a pressa juntar-se aos seus regimentos no Sudão; 
as sangrentas e moriifcras batalhas feridas contra 
o Madhi, a noticia da queda Ue Kartum, a morte 
do general Gordon, produziram um grande movi- 
mento no exercito ínglez de occupaçao. Três dos 
ofScíaes vem directani'!nte de Londres, os outros 
destacaram-se da guarníção do Cairo. 

Devemos partir de madrugada. Todos ji estão 
installados nos seus camarotes c, depois de um jan- 
tar summario, ot passageiros lobem i tolda para 
Kosar da frescura da naiio, que tão agradável mente 
havia succedido aos ardores do dia. 

O rollexo tremulanie da lua lobre a água lança 
através do Nilo uma faixa dourada. A corrente ru- 
moreja no cosiaJo do navio immovcl; os oSici.ies 
silenciosos, fumando, estão sentados n'um banco;, 
a viseira dos capacetes de linho branco somhreia- 
Ihes os rostos; avante, os passageiros de t* classe, 
pobres fellahs ou nubiano», que voltam para a sua 
torra, embrulhados em cobertas formam um amon- 
toado confuso e sombrio, d'onde ouve-se sahir o 
rythmo de um surdo resonar; o tenente-coronel 
inglei, alto, magro, moço ainda e tendo na physio- 
nomia aquilina um tom de admirável energia, co- 
meçou, a grandes passadas, a ir de um eilremo a 
outro da tolda, fazendo ranger as solas e o cano 
das grandes botas novas de couro branco. Um dos 
olHciaci apoiou-s3 sobro nm riJIo de cabDS, esteve 
muito tempo a olhar para o rio e, como a lua dava- 
lhe em cheio no rosto, vi brilharem-lhe as lagrimas 
que lhe corriam dos olhos. 

EuUjiiiDo PKADO. 
(Conlinú^.} 

—BU0'>n— 
Obituario 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Berlln>( 13 do Janolx>o 

Continua no 'reichttegi a discussão do proieoto 
de lei lugmeniandoo exercito a liem ão e estabele- 
cendo por sete annot o orçamento do ministério da 
guerra. 

.\peiir das ameiçes do príncipe de Biimarlc, a lei 
intacom séria opposição. 

Liondros, 13 do Janolro 

Falleceu repentinamente, quando i^i visitar o pre- 
sidente do conselho. Marquez de .SHlisbury, o Conde 
d'ld>:;tlcish. Sialford Nonticoie,, que occupara, ha 
pouco, a pasta dos negócios estrangeiros. 

^Vaslllnst;o■>f 13 do Janoli:^ 

O senado dos Esta dos-Unidos acaba de dar o tua 
approvação ás negociações que foram entaboladas 
com a Kepublica de Nicarágua para abertura de um 
canal interoceaníco que atravesse o território da 
mesma republica. 

ii«aiitlaKOr 13 de Janeiro 

O chúlera augmenta na província de Aconoa^ua 
tendo havido em S. Felippe 77 óbitos nat ultimas 
»4 horas, , 

'-■,",-',, •'■      {Agencia Havas) 

Na contadoría do thezouro se darSo todoRw 
DScUrocímeiitos referentes a este fom«eÍ. 
inento. 

Secretaria do Tliezouro ProTiucíal de B, 
Paulp 14 de Janeira de 1887- 

O Secretario, 
&—1 J.  Felüardo  Juniof. 

Seox>etana do Oovemo 

Deordemde I. exG. o sr. dr. presidente da pro 
vincia, reproduzo o edital que pfti a concurtoa 
olficio de labelUáo do publico, judicial e notas g a. 
crivio do eivei e annexot do tetmo de Santa Itlta ^ 
Poraiso. 

O cidadão Manoel Ribeiro dot Saalot, t' tu 
do juii municipal, neiia vllla de Sinta ' 
Paraiso e leu termo. 

lUdo 

Dia i3 de Janeiro 

Firmino José Corrêa, 55 anoos, CJsaJo, fjllccido 
na penitenciaria : diarrlléa chronica. (Attestado do 
dr. Villaça). 

Margarida, parda, 48 annoi, casada, moradora na 
freguesia da Consolação: tuberculose (Attestado 
do dr. Eulalio de Carvalho'. 

Manha Heidrích, zo annos, allemá. moradora na 
freguezia da Consolação : congestão cerebral. {At- 
testado do dr. Miranda Azevedo). 

Albino Josí Nunes, 5o annos, casado, fallecido 
no hos,tÍtalde Beneficência Poriugueza ordena pul- 
monar (.Auesiado dr Caetano de Campos). 

Um feto do sexo feminino, ülho de João Gonçal- 
ves e de Elmida, moradores na íregueíia de Santa 
Eptiicenia. (Altcstado da parteira Philomena). 

Helena, aono e meio, filha de João Estevcs. hes- 
panhul, mor,>dor na freguezia de Santa Ephi^cnia : 
cathrro sutTocante. (Attestado do dr Nesiorde 
Carvalho), 

k alfândega de Santos rendeu de 1.° a 13 
do corrente ti. Õ70:921S670, ea mezade 
rendas no mesmo período rs. 98:3811089, 

TELEGRAMMAS 

mo ■ morte e ella não vem, Pois bem, eu irei pro- 
cura-la. O Sena corre perto daqui. Quando me 
trouxeram para esta casa eu o alravessei. Eu ain- 
da vejo bastante para lã ir. Lá chegarei e elle ha 
de tragar o meu corpo. Acabarei com a vida, E' 
uma falta, bem o sei, quasi um crime, mas Deus 
que é a bondade soberana,a justiça sober,ína, Deus 
que julga as intenções e não os aclos, saberá que 
não posso mais viver e ha de perdoar-me. Mor- 
rer! morrer aos dczesete anoos, quando lenho 1.0 
coração duas adorações... Oh ; minha mãe I... Oh' 
Leão! 

E novas lagrimas, correndo com abuodancra, au- 
gmentaram ainda o mal da pobre Emma Rosa. 

Passou uma noite terrível, noite que lhe pareceu 
nunca mais acabar, e foi sú depois das cinco horas 
da minhã que, completamente abatida, adormeceu, 

Sophia, muito admirada e mesmo um pouco in- 
quieta por não ter visto o irmão na véspera ú noi- 
te, mandou logo é% oito horas Mariaita á rua de 
Guénégaud afim de saber se Oscar tinha entrado. 

A antiga amasia do sr. de Gevrey umbem tinha 
uma chave do aposento. 

_ Msrietta tomou essa chave, abrio a porta exte- 
rior e foi direito ao quanto do ex-mascate. 

Oscar não estava lá e a sua cama feita provava 
que elle não tinha se deitado, 

A criada de Sophia pensando que Emma-Rosa 
talvez soubesse alguma cousa, entrou no seu quar- 
to para inlerrogal-a, mas vendo que a menina dor- 
mia retirou-se pé ante pí, para não acordal-a, e 
voltou para dar conta á sua ama do resultado ne- 
gativo da tua visita á rua Guénégaud, 

Sophia sentiu redobrara sua inquietação c ves- 
tiu-se a toda pressa. 

Nas circumsiancias em que estavam ella acredi- 
tava  firmemente que Oscar era incapaz de se dei- 
xar arrastar uma  noite inteira de laverna  em la- 
verna por alguns dos seus camaradas antigos, 

Ella conhecia o posto d: observação estabelecido 
Seio irmão no canto da rua Bonaparte e passaaem 

ai Bellas Arioi. 
Alli, talvez, ella obtivesse alguma informação, 
Para lá foi sem perder um   momento, 
A barraca eslava aberta e a velha lá se achava, 

vendendo os gornaes di minhã. 
Sophia sentiu á sua inquietação Iransformar-ie 

em angustia quando veriiicou a ausenci.i de Oscar. 
Approxim^u-io da b.irraca e pergu.itou e.n voz 

um pouco tremula - 
—Minha boi molhar, não viu hoje o moço que 

lhe alugou par alguns dias a sua lojinha 1 
—Nao, senhora, respondeu a velha, e ÍííO admi- 

rou-me muito. Cheguei ãt seie horas como sempre, 
para receber os cera soldos que o meu locatário da- 
va^me regularmente. Não estaca aqui. Indaguei 
•lli do marcador de vinhos em frente; este também 
nio o viu. Hontem i noite partiu tem lhe deixar a 
•iimmM <d««MniiM, m» fu bejt fvl «M< 

lliia-Gli?anaOf 13 do Janoti^o 
i-negOu hoje do porto oe Montevidéo o paq'uele 

nacional Rio de Janeiro, que alli foi levar passa- 
i goiros e soccorros médicos, itfim do baldca-los para 
! o vapor nacional Rápido, procedente de Matlo-Gros- 
so, e deste receber passageiros. 

Afontevldóo. 13 de Janelr-o 

Nestes últimos dias falleceram 4 pessoas atacadas 
pelo cholera-morbus. 

As autoridades empregam todas as precauções 
para evitar o desenvolvimento da moléstia ; devido 
a essas precauções é que se tem podido evitar maior 
numera de casos faiacs, 

Buenos-Ayres, 13 d© Janeir-o 

O chotera diminue lentamente. Graças aos es- 
forços das diversas commissões nacionaes de soc- 
corros, a situação melhora nas províncias 

Na capital, em Barracas e na Bocca do Ria- 
chuelo, houve ainda ití casos novos de cholera e o 
óbitos ; no Rosário 4, dos quaes } foram fataes e 
em Cordova 1, sondo um fatal. 

Santiago, I3 de JanotPo 

Apesar deitados os esforços do governo, do ri- 
goroso cordão sanitário e outras meJiJas preven- 
tivas, a epidemia continua a desenvolver-se no de- 
panamcniodo Aconcagua, Em S. Felippe os obÍ- 

gada a mandar abrir a barraca por um serralheiro, 
por signal que me custou cincosoldos. Pensei.então 
que talvez elle estivesse doente c que nio viri^ e 
tomei o seu lu;ar para não perder a venJa... Acho 
que fiz bem,., 

—Fez muito bom. Sjbj até que liora elle ficou 
aqui hontem r 

—O ven.iedor de vinho diçsc-me que o tioha 
visto ainda depois de oito horas da noite. 

—Isso é singular ! disse Sophia. 
—Então eile não voltou para casa f 
—Não. 
■—Ah! bom Deus, aconteceria alguma cousa a 

SECÇÃO LIVRE 
Fomos testemunha de uma verdadeira resurrei* 

ção. Um moço. filho de pães rigorosos, depois de 
ter gosado d: cxcellente saúde, durante seus pri- 
meiros annos, começou Jc repente crescer excessi- 
vamente, como suc^eJe muitas vezes na época da 
pubsrdade. 

Logo depois, seus braços e pernas, que não tive- 
ram tempo de adquirir a força necessária, lorna- 
ram-sc molles c dolorosos; pallido o sem a menor 
aciividadc. faltava-lhe o ar ao menor movimento 
que iazia, 

Nadao disirahia, nem o iriibalho, nem os fol- 
guedos próprios da idade. Este estado tornou-se ex- 
tremamente grave e ameaçava a existência do doente, 

3uando alguém acoiiielhóu ,ios pais que lhe desse, 
cpoisda comida, iiiii.i colher do Xarope ou do Vinko 

de lacto-phosfhato de cal de Üusarl. 
Em poucos dias um verdadeiro milagre operou- 

se ; voltou o appeiite, reappareccram as forças, 
a üctividadc u a ak-gría ; o muno resuscltou, 

 MHOIIB— 

A estatística prova, cora a eloqüência 
brutal dHs cifras, que s.s moléstias do pul- 
mão e do figiido tem tomado um incremento 
espantoso e assu.stadur. Cumpre pois faüer 
parar essa marcha empreg'ando uma medi- 
CHçSo actíva cseji^urn. como é ü emprego do 
Xarope de liypopkosphtío de cal de Gnmault e 
C'., única preparaçlo receitada pelos médi- 
cos de Paris, elogiada pelo dr. Lang, 
maior celeliridiiiie iiiedicii de Victorin na 
Austrália,depois de numerosas experiências, 
Uii tmea, nus íosset chronicas, nus ajfecções 
pulmonares, todus coroadas dos melhores re- 
sultados. 

—iincoiB»— 
O abaixo asaignado tenda urgente neces- 

sidade de fazer uma viagem ao Sul da pro- 
vinciu. deixou de abrir sua cusa de cammis- 
sOea em Bacaetivano dia 1' do corrente co- 
mo havia aonunciado; o que fari depois de 
sua volta, e então avízarà os seus amigos 
por este meio. 

liacaetuvu, 5de Janeiro de 1887. 
3—2 JBSUINO BANDEIRA 

EDITáES 

Pornccliueulo de livros e oonbecl- 
■uentoM   pni-a   cHcriplupaçai»   do 
exurcici» ilo 18S9—1888. 
De ordem do illmo.   sr. dr. inspector   do 

Thezouro   Provincial se   faz   publica para 
conhecimento dos interessados que   precisa- 
se cautractar com quem melhores condiçOes 
offerecer o fornecimento de livro.s   e  conhe- 
cimentos d'e3te tliezouro e das estações de 
arrecadação para a escripturaçio do   exer- 
cicio de 18ÍÍ7—1888, devendo   as propostas 
com as amostras ser apresentadas na secnio 
deste thezouro até o dia 31 do corrente  rnea 
em carta fechada. 

O proponeote, cuja proposta for acceita, 
deverá entregar todo o fornecimento impre- 
tenvelmente dentro do prazo de 30 dias 'da 
assignatura do contricto, sob pena de mul- 
ta de 400SOOO, quantia esta que [depositara 
no thezouro antes  da   mesma  assignatura. 

—E_' isso justamente o que eu receio. 
—E' seu marido, minha cara senhora! 
—-E' meu irmão. 
—Uma desgraça chega tão depressa I Porque não 

vai pedir informaçójs a policia e ver a Morgue • 
Essa ultima palavra produziu um calafrio em 

Sophiu- 
—Sim,., Sim... murmurou ella, hei de ir. 
E dei](ou a vellia. 
—A prefeitura. A Morgue repetio ella. Oscar 

talvez se meiiesse em algum rolo e fosse preso.Vou 
30 depoiiio reciamai-o, 

Ella foi á Prefeitura, dirigiu-ie a um empregado 
muito polido e eiplicou-ihe o  fim da sua visita. 

O empregado desejando ser agradável a uma 
moça boniu, deu-se pressa em obter iní^rmacóes 
sobre as entradas da noite e veio depois a fürmar a 
Sophia, quenmgucra chamado Rigaull tinha sido 
levado ao deposito, 

Essa resposta assustou, em vezdeiranquillisar a 
irma de Oscar,     . ^ 

Ella agradeceu ao e.npregado e sahio da Prefei- 
tura. 

Evidentemente, Unha acontecido alaiima cousa 
grave. " 

—Vamos, murmurou ella, irei á Morgue. 
Tomou o caminho desse eJíficio sinistro. 

XIX 

Durantí parte dá noite Angola Bemíer linha re- 
liectidu, prufu.iJamento, sobr- o m/s(erio que a 
cercava, nas machinaçoes tenebrosas de que era 
victima,_bencomo afilha. 

Em vão torturava a imasinação, procurando um 
ponto deparuda pjj-.i as p^squizas cujas difficulda- 
d^s qujEiiosuperayeiselia  comprebendára na ves- 

Não via esse ponto de partida. 
A policia tinha empregado todos os seus agentes 

que, depois de terem se desviado em pistas Fatsat, 
nao trouxeram senSo indicações mentirosas. 

Que podia elía faier, nío dispondo nem da orga- 
qjw^podOTw, nem doi»cur«M do toda a «ne 

...,.fc3» 

Para guiar-se nomeio das trevas ella só linha a 
energia da sua vontade, a violência do seu amor 
materno. 

Era muiti, sem duvida, mas não era  Iiaslante. 
O próprio substituto linhj confessado a sua im- 

potência e Angela não podia pâr em duvida o dese- 
|oardente que tinha o sr, de Itodyl de descobrir a 
sua filha. 

Leio Leroyer c Renato Dharville então fariam 
mais do que a mai e o magistrado r 

Por certo, se soubesse em que direcção cami- 
nüar, lena podidochamar em seuauiilioamocida- 
de.a sua coragem dos moços, e, sobretudo, oamor 

Mas, perdida como estava, no meio das trovai, 
que podia ella pedir-lhe» T a que poderiam eUes fa- 

Entretanto, a despeito dessas refletes desespera- 
doras, uij instincto mais forte do que todos os ra- 
ciocínios duia-lhe : E' preciso vè-los. 

E de manhã, di-pois de descer ao apasento d« 
f-ernando, afim de pedir-lhe que fosse ter com o 
chefe de segurança, para sah.Tdelle se os seus agen- 
les tinham descoberto alguma cousa, cila pedio que 
lhe dessem por escripto a morada de Leão Lerover 
e para Ia dirigio-se. ' 

Osdousamigos iam sahir juntos, quando ouvi- 
ram tocar a campainha da poru do seu aposento. 

Leão loi abrir. 
Angela Rernier estava no limiar. 
O moço sintio uma espécie de estupefacção e 

quiside susto, vendo os estragos causados pela 
dor no rosto da pobre mái, mas não deixou trans- 
parecei- essa dupla impressão, e tomando nas suas 
as msos da sua visita, fe-ia entrar. 

—Ah r minha senhora, exclamou elle derraman- 
do lagrimas, como deve ter soffrido. 

—Sim, meu amigo, tenho soíTrido, disse Angela 
respondendo á pressãodas suas mãos por uma pres- 
são aáo menos affeciuosa, e não está acabado, ain- 
da lenho muito que soffrer. 

—A menina Emma Rosa r baibuciou Leão hesi- 
tando. 

—Infelizmente ! não sei nada I... raplicou a her- 
vanariacomdesanimo, estou perdida no meio  das 
trevas que me cercam. 

—Mas ao menos esid livre ! procuraremos juo- 

—Procurar onde ? Deram-me quinze dias para 
descobrir minha filha e dar aos meus accusadu- 
re» a prova da minha innoceacia. Ainda não col hi 
nenhum indicio, ou pelo menos, nenhum indicio 
que possa guiar-me. Eu soube que um carro parou 
a porta da casa cm que Catharina mora e que uma 
menina entrou nesse carro. Eii tudo quanto lai. 
Isio nio significa nada. 

—Fallaram-aos lambem aotse carro eha ciaco 
áiu quB procurMus en vio. npUen LNO, 

Faz saberpelo preiínie edital, que em cumpri. 
meniodoomciodoexm, presidente da proviacii,de 
21 de Dezembro Droximo passado, e aviso do miiü). 
terio da justiça, de 16 do mesmo mei, mandando «{[ 
a novo concurso para provimento do offlcio de tj^ 
beilião do publico judicial e notas, escrivio dó dvil 
e anneios deste termo, vago por dJsMtleiida pt]g 
tenente Firmino Augusto de Ulhfta Cintra 1 vhto 
não terem os pretendente* se habilitado Ia ga|. 
mente. Por este se convida aoi candidatos ao dite 
olficio 8 apresentarem dentro do praso de 60 diai, 
seus requerimentos e documentos indruidor* l«u- 
Usados de conformidade com a lei do dKratodfl ]o 
de Janeiro de iSli, combinado com a lefproviacial 
n. 10 de I de Marçode i838 e bem assim cono 
disposto dos artigos do regulamento aoneio ao de- 
creto n, 9420 <le 28 de Abril de iS85. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos se panou o pre. 
sente ediiul, que depois de ser publicado, leri t&. 
lado no lugar do costume, com certidão de isiha H 
ter cumprido, Vílla de Sanu Rita do Paraiso, 6 de 
Janeiro de 1887. Eu, Joií Teixeira Alvire«,eicTino 
de orpháos e ausentes, no impedimento dõetõlvia 
companheiro, escrevi.—Mjrtoef Ribeiro dóiSaii- 
IQS. Certidão de publicação. Dou fé ter publicado e 
alhxado o edital supra. Villa de Santa Rita do P|. 
raiso, 6 de Janeiro de 1S87.— Joií Ferreira Camei. 
ro, oScial de justiça, servindo da porteiro. Ntdi 
mais. Eu, José Teixeira Alvares, escrivão de gr- 
pháos e ausentes, servindo no impedimento do es- 
crivão companheiro, escrevi. 

Secretaria do governo de 5. Paulo, 13 de Jtoeini 
de 1887.—O secretario da provincia, Esievam Leão 
Bourroul. 1-,, 

De ordem do exrao. ar. dr. chefe de po- 
licia, faço publico e convido 03 interessados 
para apresentarem suna propostas n'e3ta 
secretiria, até o dia 23 do corrente, para os 
concertos e pinturas do carroj, de couduíír 
prezos. ' ib 

Para este fim ppderí^ os. ptoponeales 
examiair, nos dias utefa, p d^to e^m, que 
se acha no pavimento inferior, SÍinexQ á 
esta repartição, onde se acha o materíat da 
secção de bombeiros. 

Secretaria da Policia da S. PSUIOL, -14 de 
Janeiro de 1887. 'S 

O Secretario, 
•í—1 Alfredo fíibeiro dos Santoi, :--A 

De ordem do exmo. sr. dr. chefe de poli- 
cia, faço publico que se acha em concurren- 
cia o fornecimento do expediente d.^ta re- 
partiçio, no corrente semestre. Para este 
fim os proponentes poderSo apresentar suas 
propostas, até o dia 23 do corrente, com de- 
signação do preço de cada objecto, que 
abaixo se segue: 

Basma de papel marcado, almaço, páuto> 
do fino; 

Dita de dito, marcado, pautado, fiama;  .' 
Dita fiume, sem marca, liso ;   ■ ., 
Dita de Unho, pautado ; 
Dita de dito, liso : 
Euveloppes, grandes, marcados, por mi- 

Ihoiro ; 
Caixa de pnpel e anveloppea marcadoi. 

para gabinete; " ' 
Botija com tinta preta; 
Cuixa com lacre; -      / 
Dita com penas; 
Dita com colchetes, para papel; 
Grosa de canetas; 
Ditas de lápis; ......•■       / 
Tinteiro, cada nm; '   ' .■''.       ~'.. 
Cudurso, peça; ' '■ . 
Barbante, por covello ;        ■..".. 
Tesoura, cada uma; *■    . ' 
Canivete, idem; , 
Gomma arábica, cada vidro; '' 
Livros com 50, 100 e 200 folhas j 
Obreia, caixa ; ■   .,1,, 
Màta-bürráo, cada folha.       '     ' 
Os proponentes poderio Comparecer u'e9ta 

remirtição afim de verificarem as amostras. 
Secretaria da policia de S.  Paulo. U de 

Janeiro de la87. 

O secretario 
à—L Alfredo Ribeiro dos Santo» 

■:í 

.- 'ü 
iT iiWiiíijüii ••    :. , ,•■''■^:^'ií^.^L^li^^o:jisktí^ 

—Mas, emfim, que pretendem faier os lenho' 

—Tentar o impossível. 
—Infelizmente, para tentar o impossival é pre- 

ciso um ponto de pariida e falta-nos esse ponto da 
parnda. sei que os miseráveis preparam a mnha 
perda _e a de minha filha com um üm que ianoro e 
que nao posso adivinhar... Ksses inimigos mvite- 
nosos sao impalpaveis e como deixarão de Sé-IO se 
o interesse que os iniiiga coniinúa a ser um je- 
greiio para mim. 

—Interrogou Catharina f 
—Sim e por ella eu soube o modo por que o tf' 

nhenho de Cecília Bornisr pôde ter sido ioirodutido 
t escondido no meu quarto. 

Angela em pouca» palavras contou a hlitorii da 
vidro quebrado por um transeunio que brinuvi 
com a bengala e do vidracelro que Mlava lá jiuUl' 
mente a propósito para Concertar eise vidro. 

—t.ora i:ertcia,es<es dous homaa» enteodianMí.,i 
tram os inimigos empenhados na minha perda, oil 
pelo menos, os seus intiruraenlOs. Ma* (Sthariiii, 
nao desconfiando, julgando que era limpleiineate 
um desastre, nao prestou a atlençio nem ao ho- 
mem da bengala nem ao vidraceiro. EUa não pãd* 
dar os signaes nem de um nem de ouwo o leití 
duvida nao os reconheceria se os enconirasie hoje. 
tntreianio ahi é que esta a palavra do enign» 
terrível! Como descobrir essa palavra ( Eis oW 
possível de que o senhor fallou ha pouco.,. Temo» 
pala frente uma muralha. Gomo aalga-la í Em- 
Quanto andamos ao acaso oa escuridão minha filU 
desappareceu. Minha filha talvez esteja morreodoi 
talvez esteja mona! . 

Eapobre Angela, de cujo peito sabiam lolttçol« 
escondeu o rosto nas duas maoi. 

■~-Horta I repetio Leão com impetuoiídade.CHil 
minha senhora, por quem 6 não diga iito 1 O» 
meus presentimcntos nao me enganam ÍA lua filha 
está viva, Na véspera do dia em qae ella qutri 
morreu em Sainl-Julien du Sault eu tinha sonfttito 
com essa catastrophe. No dia em que eu soube que 
uma accusação medonha pesava sobre a senhora e 
que eslava presa, a convicção da sua innocencia 
impoz-se ao meu espirito a despeito das apraren-- 
cias contrarias ; eu não duvidei.náo duvido, eu se- 
ria o aeu fiador e responderia pela senhora conM 
por mim mesmo. 

Pois bem! depois de desesperar, depois de ter «• 
clamado como a senhora : Emitia-Rosaé mona I 
hoje nuo o creio mais! Sinto que ella e»tí vivi' 
bsta noite eu o sonhei. Ella pensara na senhora e 
em mim. Chamava-noiao* dous. Esuvapailidae 
soffna, mai esuva viva, minha leabort. Esi**» 
viva 1... Siga o meu exemplo, eu Iht peço, Não 
pnca a   esperança   Havemo*   «U «cbaSa, 



SJOM 

Em virtude do ^ue di4p0e o art. 110 du re- 
Sulameato que baixou com o ilacretu n. 1)554 

e 3 de Fevereiro do corrente   aaun, a  iiin- 
pectoria gflrftl da hygieiia f«z publico, paio 
SfMo de 8 diaa, que o cidadlo Soai'.  Biwilío 

a Araújo Ferraz, p&r SHU prounrador, o ad- 
vúe:ada Jorjfe do Amaral, llie diri^^iu a áo- 
!;uinte petição com documeutoa, que sHtis- 
uem as exigeucias do art. 65 do citado re- 

flui ame ato : 
« Diz José BABIIíO de Arnujo Forraz, reni- 

deate na cidade da Faxina, província de 9&o 
Pauto, que, preteudundo antabeleoer uma 
pliarmacia uiiquelta cidade, dlrit;iudo-a por 
Rí, na qualidade de pratico, a entaudo para 
Í«so babllitadu, o que prova com documeu- 
toB inclusos, 03 quaes satisfazem também 
todas as exigências legaes, requer que v. ex. 
se digne couceder-lUo a necessária licença 
para o exercício da prufissüo de pharmaceu- 
tico, conseqüente abertura de pltarmacia e 
commercio de drogas.—Pede deferimento.— 
E. R. M.—Rio, 4 de Novembro de 188«.—O 
advogado, Jorg» do Amaral. » Sobre uma 
BStampiltia de 200 léis. 

E declara que, si nesse prazo Senhum 
pbarmaceutioo formado lhe communicar ou 
i, inspectoria de hygiene da proviucia de 
S. Paulo a resotução de estabelecer pliurma- 
eit na citada looalidadei concederá ao pra- 
tíoa álioeoça requerida. 
'■ Inepectoría geral de bjgíene, 8 de No- 
Tembro de 18líe.—Dr. Pedro Áffonso da Car- 
valho, secretario. 8—5 

Em virtude do qus dispõe o art. 66 do ragúla- 
mento que'biixou com o decreto o. gii^ de 3 de 
Fevereiro do corrente anno, a intpsctorm geral de 
by^ono faz publico, pelo praso de oito didS, que|o 
Cidadão Chriíiiana Marques da Silva lhe diruiu a 
seguinte petição, com documenioi que saiisiuzem 
M exigência* do art, 6i do citado regulamento : 

I ClirJsttano Marques da Silva, natural desta ci- 
dade dl Faxina, de idnda de iJ anãos, solteiro a 
calholico, domiciliado neiia cidade da provmcia du 
S. Paulo, com lonaa pratica da profissiio de ptiar- 
maccuiico, fundado no que dispõe o art. õ5 e sc- 
guintes do regulamento que baixou com o decreta 
n. 9554 de 3 du Fevereiro do i88ü, requer a v. use. 
a precisa licenfa para abrir pharmdcia na cidade da 
faxina e gozar dos favores e prerogativai que o re- 
ferido regulamento concede. 

• Com os documentes que o supplicantc junta, 
em numero de nove, crâ o supplicante sati:jlazur 
plenamente as exigências do regulamento citjdo e 
mostra a urgência e necessidade que ha de uma 
pbiraacia convenientemente montada e que possa 
attender aos reclamos da população da localidade 
em que pretende ae estabelecer. U assim pede o 
suppiicanie a v. exc. se digne attender-lhe e defe- 
rir-lhe nos termos requeridos.—Faxina, S de Outu- 
bro de t6S6.—Chrisliano Marquus da Silva, Sobre 
uma estampilha de 100 r^is.u 
' E declara que, si nesse praso nenhum pbarma- 
Otatico formado lhe communicar ou á inspectoria 
de hygiene da província de S. Paulo a resolução 
de esiabelecerjiharmacia na cilada localidade, con- 
cederá 30 pratico a,licença requerida. 

Inspectoria geral de hygiene. g de Dezembro de 
iSfiõ—Dr. Pedro Affonso áe Carvalho, secrtlario. 
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CORRETO PAUtTSTAN0~15 de JaneÍPO de 1887 

Fruotoa verdos odooesicoui tiiitaei 

De conformidade com o que prescreve o 
art. 85 titulo VII do código de posturas de 
31 de Maio de 1875, façu publico, que é ex- 
pressamente prohibido põr-se a veada fruc- 
tas verdes, mal sazonadas ou podres : Outro- 
sioi é proliibido vender ou expOr a venda 
massas e dpces enfeitados com substancias 
q'iB ajuizo do medico dacauiaru, foromcoii- 
eideradas nocivas a saúde. 

A multa tanto a'um como n'uutru 6 de 
61000. 

S. Paulo, 13 de Janeiro do  1K87. 
Alfredo Augusto de Azevedo, 

6—2 alt. ' Fiscal do Norte. 

%.' Juroade a|iollces 
De ordem do illm. sr. dr. inspector do the- 

BDuro proviaoi&l, fuço publico i\ue, du diu 
17 do corrente em diante, paguin-se os juros 
das apólices dal divida publica proviuctal, 
correspoiideutes" ao seiiieatre do Jullio a De- 
zembro últimos. 

Secretaria d« theaouro provincial de S. 
Paulo, 13 de Janeiro de 1887. 

O Secretario. 
B—2 José Felisardo Júnior. 

Em virtude do que dispOo o art. 66 do re- 
gulamento que baiíou com o decreto U- 
9554 de 3 de Fevereiro do correate auno, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico 
pelo prazo de 8 dias que o cidadão Francis- 
co Alvef Lobo, por seu procurador e advo- 
gado Joi^a do Amaral, lhe dirigiu a seguin- 
te petiç&o com documentos que satisfazem 
•a exigências do art. 65 do citado regula- 
mentos. 

«Diz Francisco Alves 'liobo, domiciliado 
na cidade da Farina, província de S, Paulo 
que, pretendendo estanelecer uma pliarma- 
cia na referida cidade, e dirlgil-a como pra- 
tico,para o que est& habilitado, tendo obser- 
vado aa exigências legoes, coufurme .se ve- 
rifica dos documentos juntos, requer que v. 
OTC, se digne conceder-lhe a necessária li- 
cença para exercer a profissão de pharma- 
ceuticoB, abrindo pharmacia e commerclan- 
do em drogas. Pede deferimento.—E. B. 
M.—Rio, i de Novembro de 1886.—O advo- 
gado, Jom do Amaral.—Sobre uma es- 
tampilha da SOO réis. 

E declara que si nesse prazo nenhum 
Íharinaceuticd formado lhe communicar ou 

inspectoria de Hygiene du província de 
8. Paulo, a resolução de cslabeíecer pliar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 9^ de No- 
vembro de 1886.—Df. J'«dro Atfonso de 
Coradtto, secretario. ' 8—5 

' rftMddBde de Direita 
de S. Piuilo 

be otâem io iUmo. eexnjo. ar. dr. Anto- 
Bio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
Selo pWso de quatro mezes, a contardesta 

at», acha-ae aberta nesta si^cretaria, em 
todos M (Uas úteis, a ínsoripçao para o con- 
euiso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aoa candidatos incumbe provar : 
1' A qualidade de cidadio brasileiro. 
S" Haioridade iegal. 
S" Moralidade por meio de attestados dos 

Utodios e de folha corrida nos logares on- 
da liouTereni residido durante os últimos 
einoo «iitQS. 

4* Oapaeidade profiaslonai. 
Secretaria da Faciildadp de Direito de S. 

Paulo, II de Oiituhro dx 18KR. 
O aecictariü. 

VttouIdHde  de lllrolto do N. riiiilo 

Do ordem do esníu. sr. coueelliolro di- 
r«ctor dr. Audró Aii^fu.ito dti Padtm Fl.iu- 
ry, de conformidade com o HVÍHO U. 4U54 
du aU du Outubro ultimo, do Ministério 
du Império, nus termos du artigo ÜÍS doa 
estatutos que reg-em esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta u'esta aecrola- 
ria, com o praso do sois mezes, a coutar 
desta data, a inacripção ilus randidutos 
ao lugar do lentfi substituto vago pela 
nomençílo do dr. Joflo Pereira Monteiro 
para lente cathadratico da 1' cadeira du 
5° auno. 

Secretaria du Faculdade   du   Direito    du 
3, Paulo, 3 de Novembro  de 1886. 

O Secretario; 
André Diaa de Aguiar. 

Jnoureliy 
Pela colleotoria geral desta cidade su fua 

publico que de l*a31 de Janeiro próximo 
futuro proceder-se-ha a. cobrança de taxas 
de escravos livre de multa ; para o quo con- 
vida-se ao» senhoroí contribuintes u vir fa- 
zer dito pagamento a boca do cofre por todo 
o nieít. 

Collectoria de Jacarehy, 31 de De/.embro 
de 1886. 

O collector, 
Ilenediclo nodrii/we do Prado Sobri,iiho. 
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SoUa de Itú 

ANNUNCIOS 

32:O00M00 
Vende-íii a ca^a sita íi rua du Tiiiiiu|<lio 

Ui '22, u.sijuiua do lai'gu do IJcneral Üaorio, 
cotn bnniis à porta, perto das cstaçCu.4 das 
estradas de ferro In^''lB,ía o Sornnabitiia, coin 
comiundüá para fiimilia de tratauiedto e uii- 
mcruüa, cunstnicção a mais solida possível, 
tendo grande quintal com pomnr, poço, tiin- 
3ues, repacho, j'.tt'diin com gradíl e piirtão 

e ferro. Affoa da cautaruira,  esgotos, jrim 
u muitiM outru.s cnaiiuodidades pani satisfa- 
zer ao mais exigente. 

Trata-se h rua da Estacüo n, Í9. 
10—1 

líollos do 5 meios 
Para maior porção 

SífrfH) 
SSOOü 

Agentes   e   únicos   doposila- 
rios-CARVALHO   &   FILHO. 

Rua Direita n. 8 
ilO-S 

Costureira 
Precisa-se de uma & rua do Bra^ n. 67. 

3—2 

Ama de leite 
Precisa-se de uma à rua do Braa u. 67. 

3—2 

Rs. lOOSOOO 
O abaixo assignado gratificará com a 

quantia acima de cem mil réis, e pagará 
quaesquer outras despezas, Ã quem descobrir 
o lugar em que se achaaeoutado o seues- 
cravo de nome Pedro, da cor preta, 3-J o tan- 
tos aunos du id;idu, citatum menor que re- 
gular, olhos iiverinslhadus peíjueuos e vi- 
vos, bocca um tanto grande e beiços grossos, 
c.ngátp iim taiito carvacki parit afreata, per- 
uas finas B pés peqiisuos, IIIUíM prós», lu- 
biijsü e mentiroso, Jíi-so multo ao jogo de 
bazios e íts sambas, tem uas nádegas e nus 
costas antigos sigiiaes de castigos ; levuu 
mm sigo sua mulhur e dous filhus, um de 5 
ou 6 auuos, e outro de 5 ou (i mezes de ida- 
drt. Coiista lerem sido (íic/tíi remdlidos para 
S. Paulo, oa Santos I. . . 

O dito escravo Pedro, Hiiie:; du ter sido 
vendido ao abaixo iissiguado, pertenceu á 
Kafael Ascoli, do liio de Jítnelro,«a Al- 
bano Alcibio Leite Peuteadir, residente em 
Campinas. 

Mogy-mirim, 31 de Dezembro de 1886. 
Anloiúo Joaqaim de FreilOJ! Leilão. 
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AtaubadeSabyra 
Grande   purifícador do  sangue 

E'de efrUcncia, nctiviilade, rnpidez, força 
do acção obenigiiidadedeeffeito, e.splondo- 
rosa medicina do aborígene, npprovuda pela 
flxma. junta do hygiene publica do llio de 
Janeiro 

CURA MORPHÉA 
Preparado pelo ph armaceutico JoSo JosÓ 

Ribeiro (riísoobiir, do'ÇÍ, Pniilii. 
Preço de cada iluzla de vidros 60$. 
Depositário gorai pura tndo o universo— 

A. A. Pereira daOunlia, rua de S. Joãon. 
100—S. Pnulo. 

Itio de Jancirn—José Maria líibeíro fc 
Comp.—Rua da Assembléa ii. 32. 

Sniito.=—Constancio Guimnvães it Comp., 
nm de Josi^ líicard^ u. 1. 

A' venda em todas aspharmncla o droga- 
rias da cíipilal. 15—fi 

QuiniM de Peileíier 
ou 4as trez fírmas 

o Siilfulo r/e Q"inÍH(i Pellellitr é preferidn 
por tüci'19 os mc>lt.'os, por ser Inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevrtil- 
![iaa, os acoeaeos à« Isbre,contra as 
ebree intermlttenvea c onludosaB, a 

gota o rheumatisnío.e iis suortiB noo- 
burnos. Cii'l.i ivip^nlu, ila sroüsaradc i;ma 
ervi1liu,coiiLúm lUuiiiiiieruniiiias (1? sulfato, 
e nellri Íô-EB PELLETIER, RSIM/--V 
cápsulas (em DCQBO mais promptarmuiEd 
e mais segura do quo as pilulas e\_x 
oonfeiloB, e unsolera-se maij facilmenlo 
do que as liosUns. 

Depa*Íto em FARIS, S, Rna Vívl«mio 

tm 

Externato Araújo 
'■ '■ °'~*^'' WJX DO TlíEM   N. 11 

N. PAULO 
Reabriram-se as aulas no dia 7 do efluen- 

te mez. 
Recebem-se alumnos semi-interuose ester- 

nos, abrangendo est» ultima classe um nu- 
mero hmitado de meninas. 6^3 

Matadouro municipal 
Peb presente se friu publico que, tendo du 

inaugurur-se proiti ma mente o novo raatiidou- 
ro, são convidadiis lodosos marchiintRsdos 
três ramos—ííouilio, Onio e Suino— a virem 
matricnlar-so nessa ijualidade, u assim tam- 
bém a matricular aos seus prepó.stos, na for- 
ma do respectivo regulamento ; isto a contar 
da presente data, e uo próprio edificio. onde 
aerlí encontrado o director, dssde II hovus 
da manhã utâ 'i da tardo. 

3. Paulo, 3 de Janeiro de 1887. 
8—8 O director, 

l^rincisco Itjnacio Xavier de Assis iloiini. 

Tratamento dã bocca 
Elixir dentifrioio 

Este excellente elisir, formula do lUustre 
e dlstlncto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e pr«paradu peio phammeeuticj J. E. de 
Macedo Soares, deve se^-preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aroniatico, fres- 
co e destruidor da carie, o dissolvente de 
todas as gorduras que udlierem a-is dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Veuâe-se a laOOO ra. o £rasoo 

Pharmacia Popular 
5 RÜÁDA IMPERATRIZ 5 

r.n-3i fi. IMUI^O 

■    Attenção 
Em addltàmento ao ineu pmtHsto, publi- 

Cftdo na 3' paginado Comio Paidislaiio li- 
0067 de 16 do mm p. p, o que de novo 
abaixo reproduzo, offereço a pontual grati- 
ficaçio pecuniária de cem mil réis à quem 
apprcheudar ou de noticia certa do caaal 
de escravos do nomes Pedro o StarianuH, 
que ha mais de uin mçz se evadirrio dasta 
fjizeuda levando com i^igo doiUi íiigcnuos, 
stíus ilUiüs ainda creaiiçus, 

Mtigi'-miiiuL, fazenda das Pileiras, Ití de 
Dezembro di! lH8li; 

ÁiHonio Joaijuim Freilas Leilno 

Protesto 
'iVndu de.siip|iiuveÍ(lo de.-sta fiizimda, na 

tarde do dia i" do corrente mn, uni canal 
de e.-icr;ivo.-i meus de nomes Pedro e Ma- 
rianna, levando com sigo dous iiigcniini; 
sons iilliiis, um de uiirne l''rancisco lic 5 
pani ti auuDs de idadi', e oi.tro de nome 
Aniistncio da (Í inezes de uasclmento, todos 
de côr preta a excepção da mulher que é 
filia ; e havendo indícios voheinentes de te- 
rem sido seduzidos e de sif acharem cs.ses 
escravos acoutadoi por alguém, contra quem 
os acoutar protesto u.sur dos meus direitos 
judicial e crírainalmeiite, nos termos do art. 
15 do reg'ulami!ntr> lippiovado e mandado 
executar pelo decreto n. i)602 de 13 de 
Junho do corienti! auno. 

Fazenda das Piteii-as em Mogy-mírim, 12 
de Novembro de 1886. 

ANTO-UO JoAQum UM rimiTAs LBITÃO. 
8—8    ( 5' e dom. 1 

Mces alphabeticos explicaÜTOs 
Legislação geral dos annos 

DE 
1834—188S 

(52 axino) 
7 VOLUMES BROCHADOS. . . 4S.000 

ORGANISADO  POR 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
INSPEGTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

DB 

â' VENOA UNICAMENTE 
Em moo dos Editores,   Jorg« Seekler d Comp.   .   .     S. P»uIo, rna Direlt» 14 
Na Livraria de liaouiiuert O: Comp ■  .     Cftrte, ma do Ouvidoe U 
.OVAIÍÍ, "'";'•'''"''  "^^"laiw os preços serílo—101000, par» cada  ,im do» volumes  da 
io^^iT^^P ^.,Í**™;7ÍÍ' " '^^ ^'"í*» P""* c-^* "f" ■it>9 da  1834-tó,   1861-70, 1871- iJ, .HÍ74—70 e laoo, 

O volume do  1885 tera—como appendicü—o  seguinte: diwriminafllodo todoe oê 
títulos de que se compõe a receita geral do Império—com a l^alaçSo reapectÍTa; 
uma l>reve noçío sobro a natureza desses títulos; a integra dos prineipMsrognlamen- 
tos para a arrecadação das rendas, que ao orçamento geral do Império se inscrevou 
sob o capitulo «luteriorn ; os ínstrucçOos para a escripturaçao das EstaçGes de arre- 
cndaçao--para a cobrança executiva da divida aotiva e para a prealac&O das flanww 
hscaes,  bom como a ultima lei de orçamento. 

correio 
As pessoas, que de.wjarem comprar um, ou todos oa volumes, s ren/Htterem jri. 
)io (airta registrada com dedaraçSo   do valor} a respectiva ímportsn'-ia e  maii 

quantia <le ISOUO para as despezas do Correio,   serio  promptamente        ' " ' 
quantias, que remettarom, podem deduzir  os 2 í^ quo pela remesaa 
mesmo Correio. 

1 V. por s. n.t/> n liin de Jan.° 

o 
8ati'>reicos.    Du 

tem de pagar M' 

8-6 

De l°deJanBÍro próximo futuro em diante vigorarSo neste Banco aaeetc' 
p.ira dinheiro recebido a prêmio : 

Em c. corrente de movimento.    . 
Por letra a prnzo de 2 a 5 mezes. 
Por letra a prazo de 6 ali mezes- 
Por letra a prazo do 12 mezes.    . 
SBIIO por contíi do Hanco. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1886. 

—.,v ■ 

-í;: 

10—8 
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6 

•      •      ',   '!   .,■•■     ■  ■   f -,     • 
;>«■;),. ■■ 'i.á-.;.!,'.áí!..?^i 

O director secretario, 
José Duarte Rodrigues. 

ántea tai 

■/. 

Büiicode Credito Real de S.Paiilo 

Convido os srs. accionist:is dos te Banco a 
reulisarem atóo dia 31 do cnrreate meu ua 
thezouraria do mesmo em S. Paulo e, na cor- 
te, na do ISanco Cuiumi;reialdu Rio diíJauel- 
ro.uuia praitaçãudecapitiil de5% ou ÍÜSÜ' O 
por acçuo. 

Logo após o psfinraento dessa pre.ítaçSo 
seráfeiU acorvKfsão das acçõos delermina- 
diis na reforma dos lí-itututoa aiiproViidit por 
decreto n. 9687 do IX D.izombro ultimo, re- 
cebendo os srs. accioiilsttis eiu substituição 
de cada uma dasactuatís ccçOes, quatro ac- 
çOes do valor nominal Je cincnenta mll.ráls 
e uma intcgnilisada e trescom 2:1 ^ ou 
lOJOOO, cada Uma. 

S. Paulo, 8 do Janeiro do 1887. i 

E Franciüco A. I). líodrirjues. 
'•'   '■■' Prfiiidente doBanw. 

boas esGoIbídas 
qualidades ■, 

VENDEM-SE 
NO 

.•'•'í 

BEPOSITO DE IHÁGHINAS 
iI>RKÇOS DE nm. t2^«HM ATE' «OOaCÒOOj 

Garantidas    por   5   annos 
P. S. Não vendemos findo, nem damos machinas & prestaçíles, porem 'i compntdof^L 

tom a ceviczn, que compra luacliliias iiovns, ainda n&o uzadas e nem tfio poncó^^ 
■•ogoltudaH. A 

Concerta-se qualquer maobina e encoMra-se todas as peças avulsas,  bem como 
utcncilios para os nossos systemas. 

Deposito da afamada linha ■i^^ 

^^■-■;v-' 

vi. 

[CERTA EINFAUIVEL] 

EMTRUSWÀS 

Ph'íBfDenwii7] 
P AT^ 1 S,. 

Çtenti» íMííÈífíWi fbnwiügi 

Rua de S. Bento ||;"'^^'-*^^^ 
Nothniaim & €. 

COLLEGZO CHOSS 
wmm.. Rua do Braz n. 68 

-:...   . ■■■/ Dirigido pelo Dr. John Cross 
Kste espaçoso eollegio, situado em um aprazível e  iíicoíites*;| 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offereee segura   garan-^ 
tia das mclliores condições liygienicas exigidas em uma case de edu»^ 
cação, a par da insírucçào conscienciosa e completa em todoc oSiL 
ramos de conliecimeuíos deste os mais elementares   até os maiy o| 
elevados. Os últimos exames pçestados por seus aluranos patent-"^ 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi segui- 
de e a idodeidadedoseuprofessorado. 

Adtiiittem-se internos, semi-internos e externos. 
- 30-26 (Altern íèL 



^.ORREIO PAULISTANO-. 15 de Janei ÍVr 

, , _    VIHBO BOEDEA.. 
Vinho de Montferraad marca: Cousteau 
licores,    vinhos finos de Bordeauas. Bourgogne 
e 'Champagne. As melhores marcas conhucidas. 

freres. 
lÂoÂrinãzeniFraDüez 

Rua da Boa Vista n; 2 

W 
^■V.,:>*^ Vtf- ;w-i 

AVISOS 
Dr. jiwyine tiérv»—Consultório e reai- 

deneia, rua do Senador Feijd D, 29, 
■GniCO 1»R. CtAHA CERQDi:!- 

llit.---BMp«olalldade moleallns  doM 
orgAoi thvrnxlcftti e de crianças. 

, .. I|e«ldei;iela eoonaultarlo rtin da 

.Vfill«u|(aB de 8 horas As 9 heras 
da asánha e de S a S da tarde. 
_ Tbelephone m. tW.  

. . 0«;AI>V«UAUOSdra. Pedro Vicente 
de^Vgevedo e Joaó Vicentf) de Azevedo, tdm 
o seu eâcriptorío k rua da Imperatriz n.   10. 

- 1- 

... - i.' 

Modloa koai«B«patha..~Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 ia 12 homa da ma- 
nli&, chamados a quul<^uer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
to n^_86; ^_^ 

. HBDICO.—Dr.Pepnundode Bnr- 
ros. Aua dos Tfuibiras n. I, cauto 
da de 8auta E|»hlg;ealB.  

AOVOGADO 
O bacliiiriil Afroili«i'i Vidi^sl púile Rrr procurAilo 

(Ias li' hoiusaa [iiHLn ilia KUI seu etcriptiirio, a rua 
dí Imperatrii, n 41. I* andar. « án manbS • dt 
larila. n» rnun .IH KJIS ri<*iild"('lii, li tua <\i- [1. U*- 
r!n 1'li-r-JH n. 1" 

A<tvog»d.o.—t) lir Csmiihil" JBunoiil Pci r 
d.1 Ci'-Mitii>, ;i:l«<i)(idii Mm O' rrH. nooxolheiro Du- 
Htíf da A7uwili) a dr. J"*a U-iiituirii, [i« !• « 2' inH- 
U"sii, 1 ruR d<' d. U^utii II. 34. 

Atieode 1 cliamidoi |iara ija:)lqii->r ponio dn pro- 
vincL*  

O advogado d. ).■■ Bento OalvSoda 
OoSta.O Silvar r>til» sur (irocur-iio iio «'■cip- 
Iciriu düt er» «iiuíellifirü Duarii-de Aievedn a dr. 
Joio Pcrflira Uunlei'ü, á tua dH 8, Bentü n. 34,dar 
10 R" Shórns. 

Loteria da província 
Fica transferida das ií horas da 

manhã para ás 2 horas da tarde 
do dia 17 do oorrente a cxtrac- 
çãdda 6' parte da loteria n. 101. 

S. Paulo, U de Janeiro de 
1887. 

O Thesoureiro, 
Bento José Aíoes Pereira. 

As officüms do «CORREIO PAU- 
.LÍSTANO» acham -se mudadas 
'para a Pna do Imperador n. 10. 

João Gonçalves Pereira 
Bittencourt 

4ii4 PnOCliRADOB í 
Encarrega-se do receber os vencimentos 

de empregados pnblicos {com especialidade 
de professores); tomar conta de casas de alu- 

. guel, arranjar papeis de casamento e outros 
negócios mediante três por cento. Garante 
a promptidao era qualquer de.stes negocio.i. 

Para informações' b. rua da BBa Morte^n. 
6 e cartas para ã da Moáca n. 46.     8—4 

COMPANHIA CARRIS DE FER"- 
RO DE SÃO PAULO 

Dé ordem da directoria da Companhia 
Carris de Fei-ro de y. Paulo, convido os srs. 
accionistas a realiaarem até o dia 20 de Ja- 
neiro próximo futuro, no e.scriptorio desta 
companhia, a quinta entrada de 10% sobre 
metade das acçCes que vSo ser emittidas de 
conformidade com a rcsoluçSn da asaembléa 
geral extraordinária de 8 de Julho, próximo 
passado. 

( -jS. Paulo, a9 de Dezembro de 1886. 
^'   —       ^ O guarda-livroa, 

LUíS Drouel. 
6-3 (Alt.) __^__ 

Í»£osqMÍtos 
o acreditado /"íí da Peraia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1$000, a dúzia rs. 
9$000, na ^ ^ 
Phamacia Ipiranga 

BBA 9ÍRB1TA 

V.,-.. '.v. ^'- 

MMPOS ELYSEOS 
Gontiniiaá venda d'estes excel- 

lerttes terrenos na cas^ de 20—Q 

B«y'S'WW«í;<Ê>wiWW.,i>vj*»'W,-itV*tfWÍi?lBr«r>;,-'-wwwwwwwWWí» 

de IjiX]!Xl.â.S 
Pharmsoevtloo, Doutor em Sciencia», JnBpeotor da Academia 

Appiovado pela ianta. de BvgUeae do Rio de Janeiro 

Esta süiução, que fci adraitlida na l^harmacopéa Francesa {lidição de 1884), 
clara, iiiripid;!, aiiiilog;i a umü água mineral íerrugioosa concentrada, 
e o utiii;o dos fürnrgiuoMoa, que, asse me Ih ando-se ã composição dos giobuloa 
do sangue, tem a j^ruiido vantagem de obrar como reparador e reconstl- 
tuinte doa ossos e do sangue. Som faligarjamais o eatomaco, sem enegrecer 
os dentes, ó sempre de grande vantagem para combater ns dores de estô- 
mago, as oôres palUdas, a anemia, a pobresa do sangue, a leu- 
corrhéa, a Irregularidade da menstruação e outras indisposições a 
que estão sujeitas as senhoras, as moças na idade da puberdade e aa creanças 
débeis, anêmicas e sem appptíte, 

DepoBllo sm Poris, 8, rni. Vlvieniie G nas prlnolpas» Phsirmaolai o DrogariaB. 

New-York Life   Insurance Company 

4flâHN0SDr" 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a fuiiccionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOÜRO NACIONAL   •' 

Duzentos contos de réis   - 

APPROVAÇAÔ   DA   ACADEMIA   Dli  MEDICINA   DE   PARIS 

^ 

O OpINIUM LABARBAQDB li um Viuho emiuciiícmeucc ronico e felirifugo doidnailo a 
KlDsntLlir loilns as ouiras ti-tii-iríi.oL^a de quiua. 

O QUINIUM Í.ABARRAQUE coutem todoa oa priniiipLu! aciivos dai melhoros quinaa rau- 
nidai aos HIIJUH maix n'^"''!"""!". 

oaUINIUM LABAHRAQDE é presüripto com vautpfem aos coiivaleacuntea d« doenças 
gravei, ai parcurioutcs e ;i igJaa ai pusafljí traça! ou .lebiliimlas pnr uiiin fiibre Icjita 

Tomado eoui ai verdadeiras pílulas de   Valicc, aaO rapidosoi cireitoa aue produi Doa ctaoi de 
e/lleroit, aaimia, cOitt píUiJat. 

Em  raiáo da   elÜcacia do   QUIKIUM X.ABAB- . .^-» 
RAQUE i preferível   [ojiiarlhn cm topo de licor,  no r^A^     S^j 
Gm <ia refeição • a> piluia» de Vallet aiaca. wV^ia^ 'Ssx-í. 

Vende-se na mor fiarte daapliirniaciaj soba assignatura ; 

^ 

Ftú)ricaga6 em «tacádg : Casa L. FnÉHB 
ip, rai Jaeobj PARIS. 

'eu^Mn^^e-tt^^^ 

KANANCA DO JAPÃO 
BIGAUD & C" Perfiimistãs 

PARIS - 8, Eue ViviBime, 8. - PARIS 

4 ém ie |PflnaIl^a*.::irv.«^^7â1p;^R^r^•aiS 
branquu a outls, perFumando-a delicalameiile. 

^ztracto de t^ananga' 
§leo de ígananga 

suavisBimo e   aristocrático  per^ 
fume para o lenço. 

ihi>Boufo dos cabellos, que abrilbanta, 
foxcrecer e impide de otir. 

^abSItêÍB  de   ^anaU^ o mais agradável flmao]o,oiHiaem 
& cutis Eua nauarada transpurbnola. 

^ÒS   de   ^anailga branqueSo a tes dando-lha «leganlA cto 
mate e a preservao de aardaB. 

DepÔiilo Mm principães Perfumaria». 

innmx 
ofsepli >íoi-fis Ib. 10."8 11/4 

Oiistav o AEasííoi:.   ... 
VlOtOl-  -iOlHílLlill.     .     .     . 
Joiio .loiitèdo f. o ut mn- 

I^UOM  
i>i'.   Oaudiilo   Oulx-iuo 

LtnHtos  
Joí*ó Joào ivibelfo,   ,   . 
O. .'V. A> i;>oiii'iii4.iiin. 
José Jriodr-isuQsdeâou- 

Msa  
Ouiütnvo AVedolcIiid.   . 

i^au.1   HJiaiiio   Wlllíiio- 
rsdoi-.   

Tlto   Auconio   da fto- 
oiia  

Cat-l. O. A. TTiiyn    .    .    . 
Oustavo TJielson.   .   . 
Joscnii "\VliIto"Way.   . 

Informações com o 
Dreyfüs, em casa dos srs. 

Rest.:iH! 3il 
fr   CO.oiW 

13.000ÍOOO 

24.000Í000 
i.ywíooo 

2.Í.8.KÍÍ0OO 

11,8>.1ÍOOO 
aa.üi)9í000 
1-.(.OJOÍOOO 

u,f3i;;|ooo 

ii.nfiíOOo 
ia.ooosooo 
24.0001000 
2.100Í000 

dose Amando Alondes 
Antouiu  Soares   t*l- 

iiiioiro  
Jo»6 Ooj>ie!« Ouinpol- 

lo ,   .   .   . 
Dr. Auretlano do Azo- 
vodo Montoiro.  .   .   . 

Allsa Jansou  
João Balso  
Ii:eiii:-lg[ue El u 1 a 11 O 
Oufjão  

Honr-iquio Barbosa de 
Amoriiii.  

Jaoaues ftioyer,   .   .   . 
Floi^eutlnoTellea do 

Alonozos     
l>r. 'i'iioinaz Argemi- 
ro l''ori:'olr»OHavos 

agente geral da província, ò sr. 

13.71010» 

n.aoo(OM 
13.00()tl»0 
.^aootoiM 
13.00010» 

s.7eoto» 

4.aooto» 
7.200t0» 

ILBiorot 

. 8.Bl)tOM 
Fernando 

GOMP. 
RtAVQiirjnos n\ C»HPA:VUIA SO—I 9 

^&»3 

INJECÇAO DE GRIMãULT E C 
Fiepuada oom as folhas do Uatloo 

Approvââa pela junta de Sjgien^ do Rio de Janeiro. 
Esta inJecgSo preparada com as (ollias do Matico ão Peru para a cura da 

blennorrhagU, adquirio em pouco tempo uma rcpul^u^o universal por ser a iinica 
Innocente, contendo apenas vestíEÍos de sáes adstimgeutee, que se encontrSo tia 
outras em grande quantidade, Em poucos dias ella acaka com os corrimentos raaÍB 
dolorosos e mais rebeldes. .. .— 

Deposito em Paria, 8, Bua Vivientia, 8 
aadm fratoo l»va a murea de Mbrloa, a Onnm a o sello da aatim (uua. 

VINHO EGRAGEASBOUIORVIVIEN 
'Extiaeto n&taial âe Ficado da SaoalliSo 

PnEMIADO   OOiS   HICDALHAS   DE   OURO   E   PRATA 
pela.  Ji.!:ia.d.ein.ia  ITacionai 

OrdHnados nos Houpllnes do Pianpo, Amerina, Inglaterta, Rússia, etc, etc. 
Aíliiiiiiislriir suli fuririii niul r.iclh; njfiaijiivcl Imln.í oí clcinpnlos ciir.ilfvos do óleo ovitnnüo 

.tiBlm o chelni e sabui- iiaiifirusiis II'IíH1D; alem il'lssii p.ila i.icglo.^fa prcinr.niíio lom uma 
Bupcrlorlílaüo Incumolíivul t-oínc o 0/íN poi-iiue jiocJo sur üí^JíIIü rluranle os sianUcs taloroa 
om riuiinlo u uao daipialle lí liiiposshul, t^il o o smiiienle «crvlço prestado pelo Doutor 
Vivmrt a ciporleiicl.1 Icm cuiiürujadu o Dom QEIíO d'cãlc proaucio. 

Erigir a nrma do iDvGnlor a.vivuow om duas cOrea ao redor ao gargalo do cad» 
aarraia com o souo da Unlío doa FoJjrlcaulea. 

rABlB - ao, BonletinrK de Btroabowrg, SO - fARXB 

Deposito de pianos e musicas    . ,> ..0 
Neste estalíeleeÍTueiito acliurilo .sempre o sortiineutí) dn uiinii^as A'\A melliores ailtorea a 

innis modernos. 
lipncbem-so encmiiiunnilii.s concL^vnontoa a cítn rauio de ivi.Hruiúo, [Ujr pveeos módicos. 

Heiido promptiuiieutii Kerviduii. 

RÜÂ DE SÃO BENTO N. 17 
V}f- 

25- 

m^m 

GoTTA, BHBUMATISMO, SORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Ltuntát tíí rteulrüdi ai jtfarffs/ní tis Parí: — Pramlo Woníjwn. 

^—•-*-»•»->—- 
A Verdadeira SoluQÍío CLtK ao Ssllcylato de Soda emprega-se para curar: 
AH AIleCQSea nhoumatlBníaeB agudas e chronicaS, o Rbeumlitlsmo gOttoBO, 

BS Dores articularei e mutcalureí, e lodus us Vexes qiteê Necessário caimar os 
soflrimentos oocasfonados por estas molesllus. 

A Verdadeira SolucAo CLIH 6 o melhor remédio contra o Rhenmatlsmo, 
a Gotta e as Dores, 
llti Omi txpliniiiSt áeWhadí acompiníia frit/a A*iliM< 

Exigir a Verdadeira Soluçfio de CLIN & C<°, de PARIS, quê le eneonWa «m 
It^ eaiadat Sroquiíla.^ e /'linyinirreiillajt, _, 

OPPRESSSÕ" 
uTuuMmni ASTHMA "NEVBALSÍÍS 

hiMCUiinitm 
1 o avniptona DcrroiM, lUdUta 
iwplntorlo*. 

jUplra^e a lDiiia«a noa peoetia no wlto acaJmi aelpecloracãO a ftvorlH 11 toDOtAea doi orgaCa 
^tmêm •» MMatfe a» caM »t a. KHPIC. ■«•. n« abuaar*, «■ MH* 

«»oMtaMiMenm.f««i»iTOlo cwiaEoo MMiTiys * g|. 

L 7. PlVERsm PARIS 

Mascoííe 
PERFUME   POSTE-aONHEOn 

33sSracto de Gorylopsis d<, íapá&j 

CenfUMES EX0«ISITOS : 
*oT>qnat Ziiniorn —  Auoiia   du  Bangele'' 

'sy-^SSOa Cydoniu de Chino 
ií>«1.'^** ate.rh«-..la d'AuM.raÍio 

.JJMi" aellolr-.pB Mine-  l^rdaals j 
t Eoajsiiot de i Ainu.t -Whití HJBO oi Ki-janük ~ F.d'nar aHanUlI 

ÍSSffJí;lA.5 CD^'f.EN!fii07s'S^l OliALiOdOE EXTRA 

fiSw«>&fia 11.9 

VPiVERem 
Novi PERFUMAlliÂ Extra-nna 

"» ■*■ or- 
uiii MCOBn8Fsis#'iFlolrtiiiii«...NGamepus<iJAPli 
mucn NGORTlOFSIShtJiPlO 
itutiniuiii ncamopsis íiiipio 

tnsonio Dts nua   VQRDJ^JSSIIROS 

COLIARES BOTER 
ElectrS-MagiieUooB 

I nlUu "ColUni luSdjuH ü doUfis" unin ii 
OOWV-XTZ.8ÕXICS 

t rm HcoiTu 1 iiin(A lu oOifu 
.^OsCOLUBES ROTER,conhecidos homais ' 
Ide 35 anãos,aia oi unieoiqiie preurvlD 
IrealTitenteaicreancaad» flOltVULSOCft 

^^^^^.^^^ run arliaz ■• riliirinãtlta» ■ n Isltues*, txtjcse  eui eaim 

.miai MCOftmFSISliJiFlO nim wCOBTUlFSISkJtflS 

uiLuinu.. H CORUDPSIS 4i JiPll 
«» mamamsMaU 

MUI 
•Un, T.nadDlIaiel^inMloBiirl. 


